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Benjamin aceita que Aécio 
senador não seja citado 

Cia. de dança recebe Isaura 
Tupiniquim no projeto 3x1

Adutora em Itabaiana garante 
fluxo de água sem intermitência

Políticas de igualdade de gênero 
têm apoio de 75% dos brasileiros

Lei que regulamenta gorjeta no 
Brasil é sancionada sem vetos

Ministro do Tribunal Superior Eleitoral acatou pedido 
do PSDB para poupar imagem de tucano. Página 13

Artista baiana convidada se apresenta hoje em exibição 
gratuita no Espaço Paralelo, em João Pessoa. Página 9

Obra entregue pelo governador Ricardo Coutinho 
representa investimento de R$ 5,4 milhões. Página 3

Pesquisa realizada por Ibope e ONU Mulheres aponta 
que maioria considera importância do tema. Página 17

Ainda facultativa, taxa será do trabalhador, mas po-
derá ter 20% de retenção para encargos. Página 18

Políticas

Nova lista de Janot 
tem cinco ministros 
do governo Temer

Eu não sabia da existência de Santa Cecília como município da Paraíba. Dos 
topônimos menos citados, desde o governo Pedro Gondim (1958/65) (...)  
conheci ou ouvi falar de uma centena desses nomes. Uns estranhos, outros 
pitorescos e, com eles, ano a ano fui me familiarizando.  Página 2

Santa Cecília

Gonzaga Rodrigues Flamengo busca voltar do 
Chile com vitória pela 2ª 
rodada da Libertadores

Embalados na competição internacional após a goleada sobre o San Lorenzo, clube 
carioca pretende ir para cima e tentar acuar o Universidad Católica, mesmo fora de 
casa, a fim de conseguir uma classificação tranquila na fase de grupos. Página 24
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A lista de personalidades ilustres que 
virão à Monteiro, domingo, não para 
de crescer. O compositor Chico Buarque 
de Holanda, ferrenho defensor de Lula, 
deverá fazer parte da comitiva. Ou-
tra que é esperada na solenidade é a 
deputada Luiza Erundina (PSOL), que 
foi convidada pelo governador Ricardo 
Coutinho.

Projeto de lei do deputado 
Nabor Wanderley (PMDB) 
propõe que a Unidade de On-
cologia de Patos seja denomi-
nada de Sandra Sibele Dantas 
Ferreira, em homenagem à 
jornalista que faleceu, recente-
mente, após ser diagnosticada 
com a doença. A profissional 
fazia trabalhos solidários para 
ajudar pessoas que estavam 
com câncer no município.

O nome dado pelos organizadores à solenidade 
do próximo domingo, em Monteiro, não poderia 
ser melhor: ‘Inauguração Popular’. Foi isto que 
faltou – gente – ao evento oficial do presidente 
Michel Temer, sexta-feira passada. Para o de-
putado Anísio Maia (PT), ele ficou “isolado por 
um alambrado, cercado de papagaios de pirata 
e morrendo de medo do povo”.

O nOme faz tOda a diferença
PersOnalidades ilustres

HOmenagem

em 2014, HOuve atOs de traiçãO, diz venezianO

CidadãO ParaibanO braçOs abertOs

lula sairá ‘maiOr’ da Paraíba, nO PróximO dOmingO

Ontem, o deputado Frei Anas-
tácio (PT) anunciou que será 
entregue o título de Cidadão 
Paraibano ao ex-presidente Lula, 
em Monteiro, proposta aprovada 
há 14 anos na Assembleia Le-
gislativa da Paraíba. O detalhe 
curioso é que a propositura foi 
apresentada, à época, em 2003, 
pelo ex-deputado e hoje prefeito 
de Guarabira, Zenóbio Toscano, 
tucano de carteirinha.

Em entrevista a uma emisso-
ra de rádio de João Pessoa, o 
deputado Gervásio Maia, vol-
tou a dizer que o PSB está de 
“braços abertos” para receber 
parlamentares que se sintam 
insatisfeitos dentro do PMDB. 
Fazia referência, logicamente, 
ao senador Raimundo Lira, ao 
deputado federal Veneziano Vi-
tal e ao deputado estadual Jullys 
Roberto.

Do deputado Veneziano Vital, sobre declarações do tesoureiro do PMDB da Paraíba, Antonio de 
Souza, que invocou o estatuto do partido para afirmar que membros contrários às orientações 
da direção poderiam ser expulsos: “Não me sinto ameaçado, foi uma declaração infeliz”, disse, 
lembrando que em 2014 ocorreram “atos de traição” e a Executiva Estadual não tomou nenhuma 
atitude – referia-se a Manoel Júnior, que apoio Cássio Cunha Lima (PSDB), em detrimento da 
candidatura de Vital Filho ao Governo do Estado.   

Está em curso no Congresso Nacio-
nal uma operação ardilosa para anistiar 
quem já praticou o chamado caixa 2, que 
é a doação de campanha não contabili-
zada e não declarada à Justiça Eleitoral. 
O movimento ganhou força desde que o 
senador Valdir Raupp (PMDB) tornou-
se réu no Supremo Tribunal Federal 
(STF), na semana passada, acusado de 
ter recebido propina disfarçada de doa-
ção eleitoral. Há uma tentativa obscura, 
conforme denunciam oposicionistas, 
para livrar inúmeros parlamentares 
que teriam praticado o mesmo crime.

� anistia �queles que se beneficia-
ram de dinheiro ilícito em suas campa-
nhas eleitorais, nos níveis federal, es-
tadual ou municipal, é uma atitude que 
deveria envergonhar qualquer político 
que, por ventura, venha a apresentar, 
concretamente, tal proposta. Porém, até 
o momento, apesar das informações de 
bastidores que dão conta de manobras 
nesse sentido, nenhum parlamentar as-
sumiu a paternidade de tal proposição. 
Pelo menos de forma aberta e pública.

Contudo, como diz a máxima popu-
lar, onde há fumaça, há fogo. Na verdade, 
a anistia ao crime de caixa 2 é uma ten-
tativa de alguns para aniquilar a Ope-
ração Lava Jato, uma vez que a maioria 
das denúncias investigadas pela Polícia 
Federal e Ministério Público Federal 
está relacionada a esse tipo de crime.

Esta semana, alguns líderes par-
tidários se posicionaram contrários 
à retomada desse debate, com um ar-
gumento sólido: a proposta choca-se 
com os anseios da sociedade brasilei-
ra, que quer punição exemplar para 

aqueles que se elegeram a partir de 
uma prática criminosa e desleal. Cri-
minosa por que fere o que preceitua a 
legislação, no que diz respeito à trans-
parência e à idoneidade. Desleal por 
que causa um desequilíbrio no proces-
so eleitoral, uma vez que aqueles que 
não lançam mão de tal procedimento 
ficam em desvantagemǤ

Essa é uma situação vexatória – ou 
deveria ser – para o Legislativo federal: 
na hipótese de o Congresso avalizar a 
retomada desse debate – lembremos 
que, no ano passado, o tema chegou a 
ser ventilado nas duas Casas legisla-
tivas –, estaria, a rigor, fazendo vistas 
grossas para a corrupção. Há quem 
defenda – pasmem – que o caixa 2 não 
está, necessariamente, relacionado à 
corrupção. Então, um político que es-
conde da Justiça Eleitoral o recebimen-
to de determinada quantia em dinhei-
ro e, portanto, não contabiliza aqueles 
valores de campanha, não é um cor-
rupto, em potencial? Antes da proibi-
ção de doações por empresas, o caixa 
2 não seria uma troca de favores, que 
resultaria, adiante, em benefÀcios �ara 
a doadora? Corrupção, sim.

Pelo nível de desfaçatez, a declara-
ção do presidente da comissão especial 
da reforma política na Câmara, Lúcio 
Vieira Lima (PMDB), ontem, venceu no 
quesito contrasenso. Ele disse que exis-
tia níveis diferentes de caixa 2, portan-
to haveria de se fazer essa distinção, 
defendendo, abertamente, algo como: 
uns são mais caixa 2 do que outros. E, 
sendo assim, nem todos deveriam ser 
punidos.

Eu não sabia da exis-
tência de Santa Cecília 
como município da Paraí-
ba. Dos topônimos menos 
citados, desde o governo 
Pedro Gondim (1958/65) 
com suas estradas, esco-
las, aberturas de poços 
e de tanques e com as in-
cursões da Extensão Rural 
- muitas das quais acom-
panhei -  conheci ou ouvi 
falar de uma centena des-
ses nomes. Uns estranhos, 
outros pitorescos e, com eles, ano a ano 
fui me familiarizando.

Pedro foi um dos maiores criado-
res de municípios, se não o maior.  Mi-
nha Alagoa Nova, que em 1925 já havia 
perdido Esperança, perdeu Lagoa de 
Roça e Matinhas. São João do Cariri e 
Monteiro ficaram despedaçados. Pian-
có quase se acabava. E foram surgindo 
os Gurjão, São José da Lagoa Tapada, 
Congo, Coxixola, Itapororoca até os Za-
belê e Igaracy da nova safra. Um que os 
do meu tempo estranhavam ter nome 
e lenda e não ser município era Puxi-
nanã: Puxa, Nanã!”- contavam. Outro, 
Arara, onde Ibiapina fez seu oratório 
e terminou seus dias de santo, tocado 
pela fé do povo. 

Mas Santa Cecília, agora interli-
gada à comunicação geral pelo acesso 
asfáltico que Sua Excelência acaba de 
inaugurar, é a primeira vez que vejo 

como nome de lugar. 
Um amor de nome, pelo 
que particularmente me 
lembra e sugere. 

             - x -
Ela sentava ao lado 

da minha primeira car-
teira escolar. Tinha uns 
cabelos de milho que 
cobriam o lado do rosto 
voltado para mim. Fa-
zia-me tirar os olhos en-
cabulados do 3º livro de 
leitura, na pura intenção 

de descobrir os dela, velados entre os 
longos cabelos. Desci a vista na capa do 
caderno e lá estava Cecília. Cecília Tor-
res. Dos Torres senhoriais em terras 
e haveres. Mas Cecília, menina ainda, 
não era nada disso. Eu não via, não che-
guei a ver, mas senti uns olhos furtivos 
sob a cortina de fios dos seus cabelos. 
Uma coisa tão sutil, tão distante, e tão 
fácil de acordar.

                         - x -
Quando menos espero, lá vem 

aquela moça da Globo, falando de al-
guma Porta do Sol ou Arco do Triunfo, 
anunciada como  Cecília Malan. 

Serão assim todas as Cecílias?  Essa 
da tevê é de uma leveza de aparição, 
com uma delicadeza de sílabas e de xi-
ses que faz bem às palavras, ao noticiá-
rio,  e muito mais a este velho ouvinte, 
ruim das juntas, mas, felizmente, de 
memória pronta e compensadora.
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O ex-presidente Lula sairá ‘maior’ 
da Paraíba, após participar da 
inauguração não oficial, evidente-
mente, da chegada das águas do 
Rio São Francisco, no Eixo Norte, 
em Monteiro. Não que o maior 
líder do Partido dos Trabalhado-
res (PT) já não seja uma estrela 
de primeira grandeza no cenário 
nacional, por motivos óbvios – e 
as pesquisas de intenção de votos 
para 2018 confirmam sua popula-
ridade no país. Não, não é isso. Ele sairá ‘maior’ por que essa solenidade é emblemática, do ponto 
de vista político, e será, a rigor, a arrancada pública para ele se lançar candidato a presidente. E as 
circunstâncias em que o evento vai ocorrer são mais do que oportunas: o projeto da transposição, 
deflagrado em seu governo, é a maior obra hídrica já realizada no país, monumental, grandiosa, e 
servirá para afastar o colapso hídrico em estados nordestinos, justamente a região onde o ex-pre-
sidente tem as melhores avaliações e que foi responsável pelo êxito eleitoral de quatro campanhas 
do PT. A vinda de Lula à Paraíba, pois, é um ato político que terá grande repercussão na mídia 
nacional e com um ingrediente que faltou à solenidade oficial do presidente Michel Temer: o povo. 
E ressalte-se que pelo menos três governadores – o anfitrião, Ricardo Coutinho; Camilo Santana, 
do Ceará, e Wellington Dias, do Piauí, ambos do PT, estarão presentes ao evento - além da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff, do senador Humberto Costa (PT) e do ex-ministro da Integração Nacional, 
Ciro Gomes (PDT). Monteiro será pequena para receber tantas caravanas que vão em direção à 
cidade, céleres,  feito as águas do Velho Chico fizeram, semana passada.
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 Mas Santa Cecília, 
agora interligada à 

comunicação geral pelo 
acesso asfáltico que Sua 
Excelência acaba de 

inaugurar, é a primeira vez 
que vejo como nome de 
lugar. Um amor de nome, 
que particularmente me 
lembra e sugere  
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Governador ressaltou o programa estadual que já levou 1.027 km de adutoras a várias áreas da Paraíba

Ricardo inaugura adutora em 
Itabaiana e beneficia 24 mil

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) inaugurou, 
nessa terça-feira, (14), a 
adutora de Itabaiana que 
disponibiliza um sistema de 
abastecimento de água sem 
intermitência, beneficiando 
cerca de 24,5 mil habitantes 
do município. A obra repre-
senta um investimento de 
R$ 5,4 milhões e faz parte do 
calendário de inaugurações 
do Governo do Estado pro-
gramado para os meses de 
fevereiro e março. O presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba, Gervásio 
Maia, deputados estaduais, 
auxiliares do Governo e li-
deranças da região também 
estiverem na solenidade.

Durante o pronuncia-
mento, Ricardo afirmou que 
o Governo do Estado implan-
tou um grande programa 
de adutoras, contendo cer-
ca de 1.027 km de adutoras 
em várias áreas da Paraíba. 
“É um prazer voltar a esta 
bela e histórica cidade de 
Itabaiana. Fico muito feliz 
porque vejo que hoje a Pa-
raíba está passando por um 
grande momento. Só nesta 
gestão, implantamos 1.027 
km de adutoras, trazendo 
abastecimento de água para 
a população. A adutora de 
Itabaiana é uma obra grande 
com investimento de qua-
se R$ 5,5 milhões. Ela não é 
só de captação de água, mas 
de implantação de rede de 
abastecimento que contem-
pla mais de 600 famílias, em 
um momento que a Paraíba 
está ganhando um reforço 
muito grande com a chegada 
da água do Rio São Francisco 

que deverá, daqui a uns me-
ses, chegar aqui. Então, agora 
vocês têm água para beber e 
para trazer desenvolvimento 
também”, pontuou o gover-
nador.    

A implantação da adu-
tora de Itabaiana foi uma de-
manda solicitada pela popu-
lação durante o Orçamento 
Democrático Estadual. “Essa 
adutora é uma obra muito 
importante que vem do Or-
çamento Democrático. Eu 
lembro que as pessoas da co-
munidade Brejinho pediram 
que a adutora fosse feita, nós 
então pautamos a obra e hoje 
temos a felicidade de inaugu-
rá-la. O Orçamento muda a 
consciência coletiva e a par-
tir de abril vamos dar início 
a um novo ciclo da democra-
cia participativa, para ouvir a 
voz do povo”, disse.

“A cada dia tenho mais 
certeza que este é o Governo 
que mais atende aos anseios 
da população. O Estado vive 
um ritmo acelerado de obras, 
eu já perdi as contas de 
quantas adutoras vi serem 
entregues por Ricardo Couti-
nho, hoje foi a vez de Itabaia-
na receber essa grande obra. 
E cada água que chega às ca-
sas dos cidadãos representa 
uma nova perspectiva, por-
que água é vida”, comentou 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, Gervásio Maia.

A ampliação do sistema 
de abastecimento de água 
de Itabaiana é composta 
por uma estação elevatória 
de água tratada, com vazão 
de 172 metros cúbicos por 
hora; adutora de água tra-
tada com extensão de 5.300 

metros, no diâmetro de 250 
milímetros; reservatório ele-
vado com capacidade de 450 
metros cúbicos; implantação 
de 16.500 metros de rede de 
distribuição e 620 ligações 
domiciliares.

Os principais serviços 
executados na obra foram: 
escavação de valas, aplicação 
de colchão de areia, assen-
tamento de tubos, retirada e 
reposição de pavimento em 
paralelepípedo e asfalto, apli-
cação de concreto armado, 
instalação de conjunto motor 

bomba e respectivos barrile-
tes, instalação de quadro de 
comando elétrico, entre ou-
tros.

“Essa obra vai garantir 
e desafogar o abastecimento 
de água de Itabaiana. Com 
ela, um número maior de fa-
mílias passa a receber água 
tratada com boa qualidade 
nas residências. É mais uma 
obra essencial feita pelo Go-
verno”, ressaltou o presiden-
te da Companhia de Águas e 
Esgotos da Paraíba (Cagepa), 
Hélio Cunha Lima.

O prefeito de Itabaiana, 
Lúcio Flávio (PSB), destacou 
a importância da adutora 
para a população do municí-
pio. “Quero agradecer ao go-
vernador em nome de todos 
os moradores beneficiados 
com esta adutora. Ela per-
mite que a água chegue aos 
locais onde ainda não havia 
abastecimento. E a água vai 
fazer também com que as co-
munidades se desenvolvam 
porque a água favorece o co-
mércio local. Esta adutora foi 
muito pedida no Orçamento 

Democrático e vai mudar a 
vida dos moradores da re-
gião”, comentou.

A dona de casa Araguacy 
Guedes é uma das morado-
ras que participaram do Or-
çamento Democrático para 
pedir que a adutora fosse 
feita. “Eu criei coragem e fui 
reivindicar a água para as 
nossas comunidades, duran-
te a audiência do Orçamento. 
Hoje a água é uma realidade e 
facilitou demais a nossa vida. 
Agradeço muito ao governa-
dor”, comemorou.

A Segunda Câmara do 
Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB) 
julgou e indeferiu, por 
unanimidade, denúncia 
do Sindicato dos Traba-
lhadores das Empresas 
de Prestação de Servi-
ços do Estado da Paraí-
ba, nos autos processo 
nº 08488/16, que trata 
da suspenção do Proces-
so Seletivo Simplificado 
(PSS) dos Agentes So-
cioeducativos da Funda-
ção Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente 
Alice Almeida (Fundac).

O conselheiro relator 
Antônio Cláudio da Silva 
Santos emitiu voto con-
trário à denúncia do sin-
dicato pela continuidade 
do PSS. Segundo o rela-
tor, os editais publicados 
após a assinatura do TAC 
nº 08/2016 não altera-
ram as regras do pro-
cesso seletivo, conforme 
já havia se pronunciado 
o procurador Marcílio 
Toscano Franca Filho. 
Os conselheiros Arnó-
bio Viana, Arthur Cunha 
Lima e Nominando Diniz 
acompanharam o voto do 
conselheiro relator.

Presente à sessão, o 
presidente da fundação, 
Noaldo Belo de Meireles, 
fez pessoalmente a defe-
sa no processo utilizan-

do-se, entre outros argu-
mentos, do entendimento 
de que a denúncia foi mo-
tivada apenas por “inte-
resse corporativo”, visto 
que “o processo seletivo 
vai contra a terceiriza-
ção de serviços defendi-
da pelo sindicato, e traz 
prejuízo financeiro aos 
seus cofres porque reduz 
as contribuições associa-
tivas”.

Noaldo Meireles dis-
se que o desacolhimento 
da denúncia era o resul-
tado esperado, “pois não 
podia ser diferente, visto 
serem os fatos alegados 
inverídicos”. E ressaltou: 
“Esse julgamento repre-
senta mais uma vitória 
e se constitui em prova 
que estamos fazendo as 
coisas da forma correta, 
com total transparência e 
no caminho certo”.

TCE mantém processo 
seletivo da Fundac

Sem atrasos 

Cronograma de chegada das águas 
da Transposição a CG está mantido 

Membros do Comitê 
de Gestão da Crise Hídrica 
do Ministério Público da 
Paraíba participaram, essa 
semana, de uma reunião 
no Ministério da Integração 
Nacional, em Brasília, sobre 
a transposição do Rio São 
Francisco e receberam a 
garantia que o cronograma 
para chegada das águas no 
Açude Epitácio Pessoa em 
Boqueirão e em seguida a 
Campina Grande está man-
tido, apesar de um proble-
ma em uma das bombas 
da Estação Elevatória 6 em 
Sertânia-PE. 

Participaram da reu-
nião, o procurador de Justi-
ça Francisco Sagres, o pro-
curador-geral de Justiça, 
Bertrand de Araújo Asfora, 
e o responsável pelo proje-
to da Transposição, Antônio 
de Pádua.

De acordo com o Fran-
cisco Sagres, entre os as-
suntos abordados estava 
a questão das bombas da 
Estação Elevatório 6, em 
Sertânia, município de Per-
nambuco, que jogam a água 
para a Paraíba. Ele salien-
tou que não existem duas 
bombas quebradas. O pro-

curador explicou que uma 
das duas bombas da Eleva-
tória 6 sofreu trepidação 
além do normal e, para evi-
tar dano maior, ela foi reti-
rada e encaminhada para a 
fábrica, em São Paulo, para 
correção da vibração. Por 
isso, a vazão da água para a 
Paraíba está em 4,5 metros 
cúbicos por segundo (sen-
do feita por uma bomba) e 
não os nove metros cúbicos 
previstos no projeto. 

Ele ressaltou que a 
bomba deve retornar da fá-
brica em 10 dias, o que vai 
proporcionar uma vazão 

de nove metros cúbicos. “A 
fábrica já está trabalhando 
na bomba e tudo está sendo 
acompanhado por um enge-
nheiro mecânico”, acrescen-
tou Sagres. O procurador 
informou ainda que essa 
situação ocorreu antes da 
inauguração da Transposi-
ção, ocorrida em Monteiro, 
na última sexta-feira (10). 

Ainda segundo o pro-
curador, a barragem de 
Barreiro, em Pernambuco, 
está enchendo gradativa-
mente, para evitar qual-
quer dano, já que, no início 
do mês, houve um vaza-
mento. Porém quando a 
barragem, juntamente com 
os reservatórios de Cam-
pos e Barro Branco, estiver 
cheia, a água vai fluir natu-
ralmente, sem necessitar 
de bomba.

Francisco Sagres disse 
ainda que nada disso vai 
alterar o prazo para a água 
chegar a Campina Grande. 
Ele ressaltou que o Açu-
de de Poções já está quase 
cheio e, dentro de dois dias, 
já deve sangrar. “Esclarece-
mos à população que nada 
de anormal está acontecen-
do. Tudo transcorre nor-
malmente”, concluiu.Membros do Ministério Público Estadual estiveram no Ministério da Integração e receberam a garantia 

Foto: Divulgação/MPPB

A adutora de Itabaiana foi uma demanda solicitada pela população durante o Orçamento Democrático Estadual e que se tornou realidade

Foto: Secom-PB

 O relator Antônio 
Cláudio da Silva 

Santos emitiu voto 
contrário à denúncia do 

sindicato pela 
continuidade do PSS e 

foi seguido pelos demais 
conselheiros 
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Representantes entregaram carta aberta na Câmara pedindo que seja suspensa a tramitação da PEC 287, que altera o sistema

Mais de 170 entidades querem 
barrar reforma da Previdência

Representantes de mais 
de ͳ͹Ͳ entidades civis fi�e-
ram ontem um ato na Câma-
ra dos Deputados contra a 
proposta de reforma da Pre-
vidência, que está sendo dis-
cutida em comissão especial 
da Casa. Durante o evento, 
as entidades entregaram ao 
presidente da comissão, Car-
los Marun (PMDB-MS), uma 
carta aberta em que pedem 
que seja suspensa a tramita-
ção da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 287, que 
altera o sistema previdenciá-
rio.

Na carta, as entidades 
afirmam que a ��� ǲestá �un-
damentada em premissas 
equivocadas e contém inú-
meros abusos contra os di-
reitos sociais”. Elas pedem a 
paralisação da tramitação da 
PEC para que o texto seja dis-
cutido com a sociedade, de 
modo a construir alternati-
vas para melhorar o sistema 
da seguridade social e impe-
dir o retrocesso de direitos 
sociais.

Para os signatários da 
carta, a �ro�osta desfigura o 
sistema �revidenciário e difi-
culta o acesso à aposentado-
ria e a outros benefÀciosǤ �n-
tre os pontos criticados pelas 
entidades estão a exigência 
de idade mÀnima de ͸ͷ anos 

Vander Loubet vira 
réu em ação no STF

Comerciante suspeito 
de adulteração

Assalto a taxista 
em Campina Grande

Produção de petróleo 
no pré-sal aumenta

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
ontem abrir ação penal contra o 
deputado federal Vander Loubet 
(PT-MS) e mais duas pessoas 
pelos crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro. Com a decisão, 
Loubet passa à condição de réu 
no processo. Por unanimidade e 
seguindo voto do relator, Edson 
Fachin, os ministros entenderam 
que o parlamentar também vai 
responder pelo crime de organi-
zação criminosa, por haver indí-
cios do suposto recebimento de 
vantagem indevida oriunda do 
esquema montado para desviar 
recursos da Petrobras.

A Polícia Civil da Paraíba, por 
meio do trabalho investigativo 
do Grupo Tático Especial (GTE), 
da 12ª Delegacia Secional de 
Esperança, prendeu, na tarde 
de ontem, o comerciante, Lu-
ciano do Nascimento Santos, 
37 anos, suspeito de adulterar 
o sinal identificador de veículo 
automotor. Em poder do mesmo 
foi apreendido um carro. A prisão 
aconteceu na cidade de Esperan-
ça, na saída para Campina Gran-
de, precisamente na Oficina do 
Bezerra, que pertence a Luciano. 
Foi constatado que o veículo seria 
um clone dublê, do veículo da 
mesma marca e modelo, mas de 
placas originais de Pernambuco.

A Polícia Civil da Paraíba pren-
deu Carlos Gomes Sousa Junior, 
20, suspeito de ter praticado 
roubo qualificado, contra taxista 
na cidade de Campina Grande.
De acordo com informações do 
delegado seccional de Campina 
Grande, Iasley Almeida, a víti-
ma disse que escutou solicitação 
para uma corrida no Portal Su-
doeste e resolveu seguir para o 
endereço, quando pegou dois 
homens que deram destino para 
um supermercado, como estava 
fechado, decidiram ir à cidade 
de Pocinhos. Um dos ocupantes 
pediu o carro do taxista e em se-
guida desferiu um golpe de faca 
no seu pescoço.

A produção brasileira nos cam-
pos de petróleo e gás natural do 
pré-sal operados pela Petrobras 
atingiu, em fevereiro deste ano, 
1,53 milhão de barris de óleo 
equivalente (boed). O valor 
representa aumento de 41% 
em relação a produção de feve-
reiro de 2016. A informação foi 
divulgada pela estatal ontem. 
De acordo com a Petrobras, em 
comparação a janeiro deste ano, 
esse volume registrou uma redu-
ção de 3% por causa da parada 
programada do FPSO Cidade de 
Paraty, no campo de Lula Nor-
deste, e ao fim da fase de testes 
do SPA, no campo de Búzios.

Curtas
Foto: Lúcio Bernardo Júnior/Câmara dos Deputados

Entidades civis fizeram ato na Câmara dos Deputados contra a proposta de reforma da Previdência, que está sendo discutida em comissão especial da Casa

para homens e mulheres se 
aposentarem, de 49 anos de  
contribuição para ter direi-
to à aposentadoria integral; 
a elevação para 70 anos da 
idade para recebimento do 
benefÀcio assistencial, �en-
sÙes �or morte e benefÀcios 
assistenciais em valor abaixo 
de um salárioǦmÀnimoǤ

Após o ato, o presidente 
do Conselho Federal da Or-

dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Claudio Lamachia, de-
fendeu um grande debate so-
bre a reforma antes de a PEC 
ser levada a vota­ oǤ ǲ�nten-
demos que há necessidade de 
reforma, mas essa reforma 
n o �ode tra�er retrocessos 
ou ferir o direito das pes-
soas.”

Lamachia disse que é 
preciso encontrar algumas 

respostas que não foram da-
dasǤ ǲ� �rimeira ± a quest o 
do d±ficit, ou n o, da �revi-
dência Social. O debate tem 
que ser travado de forma 
transparente, e é isso que es-
tamos a pedir e a solicitar à 
Câmara”, acrescentou o presi-
dente da OAB.

ǲ�stamos aqui �ara di�er 
de forma ordeira, de forma 
organi�ada, de maneira clara, 

que queremos maior trans-
parência na discussão desse 
tema”. Para Lamachia, um 
assunto dessa importância 
não pode ser votado no Par-
lamento sem que a sociedade 
seja ouvida.

Participaram do ato, re-
presentantes da maioria das 
170 entidades e deputados 
contrários à reforma da Pre-
vidência.

PBTur reforça divulgação 
da Paraíba em Portugal

� �estino �araÀba vai 
estar na vitrine do turismo 
português, a partir de hoje, 
durante a reali�a­ o da ��� 
ȋ�olsa de �urismo de �is-
boa), que ocorrerá até do-
mingo (19), em Portugal. A 
�m�resa �araibana de �uris-
mo ȋ���urȌ vai ocu�ar uma 
das mesas dis�onibili�adas 
pelo Instituto Brasileiro do 
�urismo ȋ�mbraturȌ, que es-
tará coordenando as ações 
de divulgação e promoção 
dos roteiros brasileiros. Este 
ano, a organi�a­ o do evento 
estima que o público deverá 
ultra�assar os ͹ͷ mil visitan-
tes do ano passado. 

De acordo com a Em-
bratur, �ortugal �a� �arte do 
bloco de �aÀses considera-
dos estrat±gicos �ela �olÀtica 
internacional de promoção 
turÀstica do �rasilǤ �m ʹͲͳͷ, 
ïltimo dado oficial dis�onÀvel, 
o �rasil recebeu ͳ͸ʹǤ͵Ͳͷ �or-
tugueses, conforme dados do 
�nuário �statÀstico de �uris-
mo do �inist±rio do �urismo, 
número que coloca Portugal 
entre os de� maiores �aÀses 
emissores de turistas para o 
mercado brasileiro. 

� �araÀba, segundo a �re-
sidente da ���ur, Ruth �veli-
no, está investindo na divul-
gação em Portugal, antenada 
no flu�o de turistas euro�eus, 
buscando ampliar a comer-
ciali�a­ o de roteiros �araiba-
nos em mercados como os da 
�s�anha, 	ran­a e �táliaǤ ǲ�sse 
contato com agentes e ope-
radores de turismo europeus 
é um divisor de águas para 
manter a �araÀba na �ratelei-
ra desses mercados e, prin-
cipalmente, tornar o Estado 
mais conhecido”, disse. 

�urante a �olsa de �u-

rismo, entre as ações progra-
madas pela Embratur, serão 
apresentadas as manifesta-
ções culturais brasileiras, en-
tre elas, os festejos juninos. 
De acordo com o presidente 
da �mbratur, �inÀcius �um-
mert�, o ob�etivo da �arti-
ci�a­ o do �rasil na ��� ± 
ampliar a oferta de produtos 
para além dos tradicionais 
destinos Sol e Praia, já bem 
conhecidos no mercado por-
tuguês. Nesse contexto os fes-
tejos juninos promovidos, em 
es�ecial, na �araÀba, estar o 
em destaque.

ǲ�amos ganhar um u�-
grade de divulgação nesse 
sentido, com a apresentação 
do segmento cultural desta-
cando o Maior São João do 
Mundo, já conhecido no mun-
do todo e reali�ado em �am-
pina Grande”, apontou Ruth 
�velinoǤ ǲ�as iremos �ro-
curar a�resentar a �araÀba 
como um todo, pois sabemos 
que os turistas da Europa vêm 
ao Brasil buscar sol e praia, 
nosso principal produto”, en-
�ati�ou a e�ecutiva da ���urǤ 

Festival JPA
O diretor do Festival do 

�urismo de 
o o �essoa, �láu-
dio J S Junior, também partici-
�ará da �olsa de �urismo de 
Lisboa. Segundo o executivo, 
o contato e a ampliação do re-
lacionamento com empresas 
da Europa tem surtido resul-
tados positivos, com o pro-
cesso de crescimento da pre-
sença de grupos de Portugal e 
Espanha nas últimas edições 
do 	estival 
��Ǥ ǲ2 um evento 
que permite o network para 
apresentarmos o nosso pro-
duto, que tem sido bem aceito 
pelos empresários”, pontuou.

O ministro Herman 
�en�amin, do �ribunal 
�u�erior �leitoral ȋ���Ȍ, 
negou ontem pedido da 
defesa da ex-presidente 
Dilma Rousseff para que 
o ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, e o advoga-
do José Yunes prestem de-
poimento na ação em que 
o PSDB pede a cassação 
da cha�a �ilmaǦ�emerǤ

Na decisão, o mi-
nistro afirmou que n o 
há re�erência ǲde �atos 
concernentes à atuação 
de Eliseu Padilha ou José 
Yunes que tenham corre-
lação direta” com os re-
cursos de financiamento 
da campanha de 2014. 

ǲ�onsoante �á se afir-
mou linhas acima, este 
feito eleitoral não pode 
servir como um centro 
de investiga­ o de ilÀci-
tos penais que, em tese, 
envolvam todo o setor 
�olÀtico brasileiroǳ, argu-
mentou o ministro.

Na mesma decisão, o 
ministro atendeu outros 
pedidos dos advogados 
da campanha de Dilma 
Rousseff, como novo de-
poimento do ex-ministro 
Edinho Silva, que atuou 
como tesoureiro da cam-
panha da ex-presidente. 
�amb±m �oi autori�ado o 
depoimento por escrito 
de presidentes de parti-
dos que fi�eram �arte da 
coligação da campanha 
presidencial de 2014.

TSE nega 
pedido para 
ouvir Yunes 
e Padilha

André Richter
Da Agência Brasil

UFPB paralisa hoje e 
faz protesto na capital

Os professores da UFPB 
vão parar as atividades hoje, no 
Dia Nacional de Greves, Parali-
sa­Ùes e �obili�a­Ùes contra 
as contrarreformas da Previ-
dência e �rabalhistaǤ � ades o 
ao movimento foi aprovada em 
assembleia geral da categoria 
reali�ada ontem nos cam�i de 
João Pessoa, Areia e Bananeiras.

Além da paralisação das 
atividades (que atinge tanto os 
cursos da capital quanto os do 
interior), os docentes também 
aprovaram a participação da 
categoria no protesto que ocor-
rerá no Centro de João Pessoa 
contra os ataques do Governo 
Federal aos direitos dos traba-
lhadores. A concentração será 

�s ͳ͵h, em �rente � �ata�rev, 
no Parque Solon de Lucena 
(prédio que abrigou a reitoria 
da UFPB).

�o local, haverá �anfleta-
gem e falas de lideranças sin-
dicais e de movimentos sociais 
sobre os ataques prometidos 
pela Proposta de Emenda à 
�onstitui­ o ȋ���Ȍ ʹͺ͹ȀʹͲͳ͸ 
(Reforma da Previdência) e a 
contrarreforma trabalhista. De 
lá, os trabalhadores seguirão 
em caminhada até o prédio do 
INSS.

De acordo com o presi-
dente da ADUFPB, Marcelo 
Sitcovsky, a PEC 287 atinge 
todo o conjunto de trabalha-
dores do �aÀsǤ

O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) de João 
Pessoa subiu em média 
1,07% em fevereiro em rela-
­ o a �aneiro, ficando o acu-
mulado no ano em ʹ,ͲͷΨ e 
nos ïltimos do�e meses em 
ͳ͵,͵ͺΨǤ � �esquisa reali-
�ada �elo �nstituto de �e-
senvolvimento Municipal 
e �stadual da �araÀba ȋ�de-
me) aponta que os produtos 
que registraram maiores 
variações de preços estão 
nos grupos: Alimentação 
ȋ͵,ͳ͵ΨȌ e �ervi­os ȋ͵,ͻͻΨȌǤ

O aumento no grupo 
�limenta­ o �oi influencia-
do pela alta de preços ocorri-
da nos itensǣ �rutas ȋͻ,͹͸ΨȌ, 
cereais ȋ͹,Ͳ͸ΨȌ, hortali­as e 

verduras ȋͷ,͵ͺΨȌ, �escado 
ȋͶ,ͳͷΨȌ, sal e condimentos 
ȋͳ,ͻͷΨȌ e �arinhas, �±culas e 
massas ȋͳ,ͷʹΨȌǤ 

Já no grupo Serviços 
Pessoais, a alta ocorreu de-
vido aos acréscimos de pre-
ços médios nos itens: edu-
ca­ o ȋ͸,ͺʹΨȌ e recrea­ o 
ȋͷ,ʹͺΨȌǤ �abita­ o tamb±m 
registrou aumentoǣ Ͳ,͸͹ΨǤ

Com isso, dos sete gru-
pos que compõem o estudo, 
quatro apresentaram queda 
nos preços médios de pro-
dutos e serviços: o grupo 
�rans�orte e �omunica­ o 
ȋͲ,ͷͲΨȌ, �rtigos de Resi-
dência (1,99%), Vestuário 
ȋͲ,͵͸ΨȌ e �aïde e �uidados 
�essoais ȋͲ,͵ʹΨȌǤ

Alimentação e serviços 
elevam custo de vida

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento
Da Agência Brasil



Segurança hídrica
Governo do Estado já recuperou mais de 40 
barragens na Paraíba e investimentos ultrapassam 
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Consumidores reclamam que muitas vezes pagam juros porque a correspondência não chega dentro do prazo

Atraso na entrega prejudica 
pagamento de faturas em JP

O atraso na entrega de 
correspondências e produtos 
por parte dos Correios e Telé-
grafos está gerando reclama-
ções dos pessoenses. De janei-
ro do ano passado até ontem, 
o Procon Estadual recebeu 
47 reclamações, envolvendo 
extravio de produtos e não en-
trega no prazo estipulado.

O serviço de entrega 
feito pelos Correios é atra-
vés dos carteiros e do Sedex. 
Num levantamento feito pela 
re�ortagem, ficaram consta-
tadas reclamações de vários 
bairros da Região Metropoli-
tana de João Pessoa. O maior 
número de reclamações 
acontece em Cruz das Armas, 
Cristo Redentor, Expedicio-
nários e Intermares.

� dificuldade na entre-
ga das correspondências e 
produtos comprados atra-
vés da Internet pode estar 
relacionada, segundo recla-
mam os consumidores, ao 
fechamento de agências e 
também à diminuição no nú-
mero de funcionários. 

O Procon da Paraíba ofe-
rece canal para os consumi-
dores que tiveram problema 
no recebimento das corres-
pondências ou outro serviço 
dos Correios. 

Prejuízo
Regina Coeli de Oliveira 

mora em um condomínio no 
bairro do Cristo Redentor e 
disse que já teve problemas 
com a má prestação do servi-
ço dos Correios. Segundo ela, 
chegou a receber uma fatura 
cerca de 20 dias após a data 

de vencimento e teve que pa-
gar com multa “pois não teve 
como �ustificarǳǤ

O jornalista Marcos Pe-
reira também reclamou do 
atraso. Ele disse que já che-
gou correspondência na sua 
residência com até três me-
ses de atraso. Outra recla-
ma­ o ± que teve dificulda-
de para conseguir o boleto 
através da internet. “O pior 
± ficar no �re�uÀ�oǳ, �rotestaǤ

O bancário Walmir Ca-
valcante disse que também 
já teve problemas, mas está 
sempre acessando a internet 
para imprimir seus boletos. 
“Fico tentando até conseguir 
e aí pago meus débitos sem 
�roblemasǳ, acrescentaǤ

A reclamação do poli-
cial militar reformado José 
Alves Figueiredo, que resi-
de em Cruz das Armas, foi a 

O superintendente dos 
Correios na Paraíba, José Pe-
reira da Costa Filho, não re-
conhece esses atrasos na en-
trega de correspondências. 
Segundo ele, esse fato acon-
teceu apenas em fevereiro, 
no período carnavalesco, por 
ser um mês reduzido, com 
apenas 23 dias corridos.

Pereira revelou que não 
teve demanda na execução do 
serviço porque a empresa não 
teve força-tarefa para esses 
casos. O superintendente ga-
rante à população que o servi-
ço de entrega já está normali-
zado. Ontem, o CDD – Centro 
de Distribuição Domiciliar, 
que funciona na sede dos Cor-
reios, estava praticamente va-
zio, pois todos os produtos a 
serem entregues já havia dei-
xado o local.

A Paraíba possui atual-
mente 210 unidades dos 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Dia dos Direitos do Consumidor 

Procon-PB registra 18 mil atendimentos em 15 meses 

Hoje se comemora o 
Dia Internacional dos Direi-
tos do Consumidor e na Pa-
raíba os consumidores têm 
o que comemorar porque 
80% dos casos que chegam 
ao Procon-PB são resolvidos 
no mesmo dia. Desde o início 
do ano passado até ontem, 
foram realizados pela autar-
quia 18.383 atendimentos. 
Segundo a procuradora jurí-
dica do Procon Estadual, Ju-
liana Benevides, a Energisa 
é a campeã de reclamações 
por parte dos consumido-
res. Logo em seguida apa-
recem as empresas de tele-
fonia e, em terceiro lugar, as 
agências bancárias.  

Para comemorar a 
data, a autarquia de prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor do Estado (Procon-PB), 
fará hoje, às 10h, o lança-
mento do Cadastro de Re-
clamações Fundamentadas 
de 2016, no auditório da 

sede do órgão,  no Parque 
Solon de Lucena (Lagoa), 
momento em que será ser-
vido um café da manhã. O 
documento vai mostrar a 
resolutividade das empre-
sas que mais demandaram 
reclamações no ano passa-
do. 

Dando continuidade à 
programação pelo Dia In-
ternacional dos Direitos do 
Consumidor, a superinten-
dente da autarquia, Késsia 
Liliane, vai proferir pales-
tra educativa amanhã sobre 
Os Direitos do Consumidor. 
A palestra será realizada a 
partir das 10h, na Faculdade 
Maurício de Nassau de Cam-
pina Grande. 

Novo núcleo
Na sexta-feira (17), o 

Procon Estadual vai assinar  
convênio com a Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), em Campina Gran-
de. O motivo é a abertura de 
mais um núcleo de atendi-
mento do Procon-PB. No dia 

21, Késsia Liliane proferirá 
palestra sobre os Direitos 
dos Consumidores na Facul-
dade Maurício de Nassau em 
João Pessoa. 

De acordo com a supe-
rintendente do Procon-PB, 
um dos maiores avanços do 
CDC foi o de melhorar a qua-
lidade de vida do consumi-
dor e manter a transparência 

e harmonia nas relações de 
consumo. “Mais importante 
do que a lei é o movimento 
de defesa do consumidor. 
Por isso, estaremos, durante 
esta semana, estimulando 
iniciativas por meio de pa-
lestras em universidades e 
até assinatura de convênio 
para criação de mais núcleos 
de atendimentoǳ, �ontuouǤ

CDC no Brasil
O Código de Defesa do 

Consumidor foi instituído 
em 11 de setembro de 1990, 
com a Lei nº 8.078, mas en-
trou em vigor apenas em 
11 de março de 1991. Sua 
necessidade nasceu da luta 
do movimento de defesa do 
consumidor no país, que 
começou com a vigência da 

Lei Delegada nº 4, de 1962, 
e se fortaleceu em 1976 
com a criação do Programa 
Estadual de Proteção e De-
fesa do Consumidor de São 
Paulo. Isso serviu de incen-
tivo e modelo para a criação 
dos demais Procons, inclu-
sive o da Paraíba.

Atendimento
Os principais postos de 

atendimento do Procon-PB 
funcionam das 8h às 18h. 
Em João Pessoa, a sede está 
localizada no Parque Solon 
de Lucena, 234 – Centro. 
Caso o consumidor queira 
registrar uma reclamação, 
basta ligar para os núme-
ros 3218-6959/6960. Para 
esclarecer outras dúvidas é 
possível entrar em contato 
gratuitamente por meio do 
Dique 151 ou pelo site www.
procononline.com.br/esta-
do-da-paraiba ou pelas mí-
dias sociais: facebook.com/
proconpb, twitter.com/pro-
conpb e instagram.com/@
proconpb.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Posto de atendimento do Procon Estadual da Lagoa, em João Pessoa, registra grande movimento diariamente

Foto: Edson Matos

Empresa normaliza serviço

Correios e Telégrafos, sendo 
que, desse número, nove são 
terceirizadas – oito em João 
Pessoa e uma em Campina 
Grande. As agências de Cruz 
das Armas, Bayeux, Juazeiri-
nho e Sousa estão com as ati-
vidades bancárias suspensas 
por questão de segurança, 
segundo o superintendente.

Superintendente José Pereira Filho

mais graveǤ �le afirmou que 
o carteiro que entregava cor-
respondências na rua que 
reside havia ǲ�altadoǳ e as 

correspondências passaram 
a atrasar. Um dia o carteiro 
voltou e ao procurar saber o 
que havia acontecido, o fun-

cionário dos Correios disse 
apenas: “estava de férias e lá 
não tem substituto. Estamos 
com �oucos �uncionáriosǳǤ

Fotos: Evandro Pereira e Edson Matos

Canais de atendimento devem ser procurados
Para a gerente de atendimen-

to do Procon Estadual, Meriene 
Soares, o atraso na entrega de cor-
respondências acarreta prejuízo 
para o consumidor, que tem suas 
obrigações mensais para arcar 
com os  pagamentos, no entanto, 
fica condicionado ao recebimento 
das faturas.

Segundo ela, caso os Correios 
atrasem a entrega das faturas, o 
consumidor vai ter que procurar 
outros meios para ter acesso ao 
documento e efetuar o pagamento, 
porque vai incidir em juros e demais 
encargos. Ela orienta que o consu-
midor entre em contato pelo SAC 
da empresa ou vá ao Procon, que 
possui canais de atendimento junto 
à empresa.

No atraso da entrega de mer-

cadorias compradas 
pela Internet, o con-
sumidor tem sete 
dias para desistir da 
compra – é o direito 
de arrependimento, 
inserido no Código 
de Direito do Con-
sumidor, que prevê 
o cancelamento da 
compra sem ônus 
para o comprador.

Quando o con-
sumidor procura o 
Procon é feito um atendimento 
preliminar, através de um canal 
de negociação junto à empresa 
onde o produto foi adquirido. Se 
não houver acordo, o processo é 
encaminhado para abertura direta 
de reclamação. Não tendo acordo 

conciliatório na au-
diência, segue para 
a consultoria jurídi-
ca, onde os advoga-
dos vão analisar se a 
reclamação é proce-
dente ou não, caso 
positivo, é aplicada 
uma multa para a 
empresa. Munido do 
parecer, o consumi-
dor entra na Justiça, 
onde deve pleitear 
seu direito.Gerente do Procon, Meriene Soares

Walmir Cavalcante 
revela que tem que 
estar atento para 
imprimir o boleto 
pela internet

n O Procon Estadual funciona no 
Parque Solon de Lucena, em João 
Pessoa, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h30. O número para 
reclamação é 0800.095.0915. 
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Ação faz parte da Operação Estufa, que cumpriu mandados no Estado e em Pernambuco, Rio Grande do Norte e Bahia

PF prende paraibanos suspeitos 
de envolvimento com o tráfico

A Polícia Federal cum-
priu dois mandados de pri-
são preventiva na Paraíba. 
Os mandados foram cum-
pridos no bairro do Roger, 
em João Pessoa e na cidade 
do Conde, Litoral Sul do Es-
tado. Ainda foram apreendi-
dos um veículo, uma pistola 
380, três balanças de preci-
são, pasta base de cocaína e 
crack. Os dois presos foram 
levados inicialmente para a 
sede da PF, em Cabedelo.

As prisões na Paraíba 
fazem parte da Operação 
�stu�a, deflagrada ontem 
pela Polícia Federal com o 
objetivo de cumprir 15 man-
dados de prisão preventiva 
e 21 mandados de busca e 
apreensão em cidades de 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e da Bahia. 
De acordo com a Polícia Fe-
deral, alguns dos investiga-
dos são detentos.

Durante a operação, 
foram apreendidos 150kg 
de maconha, 20kg de pasta 
base de cocaína, crack, três 
pistolas, quatro revólveres, 
um veículo Jetta, duas car-
retas de transporte de com-
bustíveis e R$ 8.500,00 em 
dinheiro.

A quadrilha desbara-

tada ontem, segundo a PF, 
atuava como atacadista, ad-
quirindo grandes quantida-
des de drogas diretamente 
de produtores, fazendo o 
transporte do produto em 
caminhões de forma lícita 
para seus depósitos e depois 
vendia a distribuidores, tan-
to de Pernambuco como dos 
demais estados.

As investigações fo-
ram iniciadas em novem-
bro de 2016. Desde então, 
três pessoas foram presas 
em flagrante com mais de 
duas toneladas de maconha 
apreendidas e R$ 32 mil em 
espécie. Também foram pre-
sos seis sus�eitos de tráfico 
de drogas e apreendidos seis 
veículos que seriam utiliza-
dos pela quadrilha. 

Os presos estão sendo 
encaminhados para a sede 
da Polícia Federal em Per-
nambuco, no Cais do Apolo, 
região central do Recife.

A Operação Estufa con-
tou com a participação de 
90 policiais federais de Per-
nambuco, Paraíba e Alagoas, 
com apoio operacional de 11 
policiais militares do Bata-
lhão de Polícia Especializada 
do Interior (Bepi). Também 
foram emitidos cinco man-
dados de condução coerci-
tiva para testemunhas em 
Olinda, Igarassu e Recife. 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com Ações policiais 

PM apreende 22 quilos de drogas
em Campina Grande e Cabedelo

A Polícia Militar 
apreendeu 22kg de dro-
gas em um intervalo de 
12h (das 14h da segunda-
feira até 2h da madrugada 
de ontem), nas cidades 
de Campina Grande e Ca-
bedelo, na Paraíba. Nas 
ações, dois suspeitos fo-
ram presos em flagrante.

Na madrugada de on-
tem, policiais do 2º Bata-
lhão realizavam rondas 
próximo ao Presídio do Ser-
rotão, em Campina Grande, 

quando se depararam com 
uma moto, com dois sus-
peitos. Houve perseguição 
e um deles Ǧ identificado 
como Pedro Iago Sousa An-
drade, de 24 anos - foi preso 
com 7kg de maconha, 100 
cartelas de comprimidos de 
Artane, 17 celulares, garra-
fas de bebidas, carregado-
res e baterias de celulares, 
fones de ouvido e chips. 

O material seria arre-
messado para dentro da 
unidade prisional, mas a 

ação foi impedida com a 
presença da PM. 

Na tarde de segun-
da-feira (13), na cidade de 
Cabedelo, policiais da 6ª 
Companhia Independen-
te abordaram um homem 
que estava transportando 
15kg de maconha dentro de 
um balde de lixo, no bairro 
do Recanto do Poço. Valde-
mir Ramos de Souza, de 22 
anos, foi apresentado na 
Delegacia da Polícia Fede-
ral, no município.    

Com os acusados, a polícia apreendeu maconha, comprimidos de Artane, garrafas de bebidas, celulares, chips, carregadores e baterias de celular

Foto: Secom-PB

Em rondas próximo ao 
Presídio do Serrotão, 

policiais do 2º Batalhão 
perseguiram uma moto 
com dois suspeitos e 
conseguiram prender 

um deles com o 
material

ONG paraibana  vai a Monteiro para 
pedir incentivo ao plantio de árvores

A Transposição das 
Águas do Rio São Francis-
co para cidades paraibanas, 
al±m de beneficiar milhÙes 
de cidadãos, vai gerar a 
oportunidade de iniciar o 
replantio de árvores no leito 
do rio e no Semiárido nor-
destino. 

Essa é a intenção da 
ONG Centro de Apoio às Ati-
vidades Populares (CAAP) e 

da Rede ODS Brasil, que pre-
tendem difundir o projeto 
�nde �lantei neste final de 
semana na cidade de Mon-
teiro-PB. Os ambientalistas 
querem aproveitar as pre-
senças do ex-presidente Lula 
da Silva e do governador da 
Paraíba, Ricardo Coutinho, 
além de outras autoridades, 
para plantar dezenas de mu-
das de árvores, simbolizan-

do o momento histórico.
O projeto Onde Plan-

tei existe desde 2015 e tem 
apoio do Programa das Na-
ções Unidas (PNUD), Sesc, 
UFPB, TCE-PB, MP-PB, Con-
sea, CUT-PB, Fundação So-
lidariedade entre outras. O 
coordenador do CAAP, Ari-
matéia França, disse que a 
presença de autoridades 
em Monteiro é uma exce-

lente oportunidade para se 
discutir a importância da 
sustentabilidade e a preser-
vação dos recursos hídricos 
do Nordeste. “Queremos que 
tanto o ex-presidente como 
o governador plantem árvo-
res neste domingo. Será bas-
tante significativo o gesto 
para incentivar o plantio por 
parte de toda a população”, 
declarou Arimatéia. 

Projeto objetiva plantar cerca de 4 milhões de mudas no país
O objetivo principal do projeto 

idealizado pela CAAP é realizar o 
plantio de cerca de 4 milhões de 
mudas de árvores em todo o Brasil. 
Arimatéia França informa que as 
diretrizes do projeto podem ser 
conhecidas no portal www.onde-
plantei.org.br. Ele explica que ao 
acessar o portal, a pessoa poderá 
registrar com precisão o local onde 
são plantadas as árvores, fazer 
registro de fotos, vídeos, dedicar 
ao escrever mensagens incenti-

vadoras para os demais cidadãos, 
tornando-se um multiplicador 
através do seu exemplo prático.  

França informa ainda que na 
medida que o projeto for sendo 
desenvolvido e gerando resulta-
dos será instituído um ranking 
das cidades e empresas que mais 
plantaram árvores.

Basicamente, o Onde Plantei 
tem por finalidade incentivar a 
arborização dos centros urbanos, 
envolvendo diversos segmentos e 

contribuindo para os alcances dos 
objetivos de desenvolvimento sus-
tentável,  estabelecidos pela ONU 
na cúpula das nações. São eles:  
Objetivos do Desenvolvimento 
(OD) - Saúde e bem-estar; ODS 
4 - Educação de qualidade; ODS 
6 - Água potável e saneamento; 
ODS 11 - Cidades e comunida-
des sustentáveis; ODS 13 - Ação 
contra mudança global do clima 
ODS 15 - Vida terrestre e ODS 
17- Parcerias de implementação.

Uma operação reali-
zada no início da manhã 
de ontem, na comunidade 
Maria de Nazaré, no bair-
ro dos Funcionários III, na 
capital, terminou com a 
�ris o de três sus�eitos fla-
grados com 81 embalagens 
com cocaína, 53 munições 
de pistola 9 milímetros (de 
calibre restrito às Forças Ar-
madas), um revólver calibre 
38, duas balanças de pre-
cisão e dinheiro. Os presos 
têm 18, 25 e 30 anos.

De acordo com o 
comandante da 2ª Com-
panhia do 5º Batalhão, 
capitão Sidnei Paiva, que 
coordenou a operação, 
o objetivo era prender 
o principal suspeito de 
um triplo homicídio que 
aconteceu no dia 8 de ja-
neiro deste ano, na comu-
nidade Cabral Batista, no 
bairro dos Novais. “Tínha-
mos informações de que 

José Carlos da Silva, que é 
suspeito do crime e já tem 
contra ele um mandado 
de prisão preventiva de-
cretado, estava na comu-
nidade Maria de Nazaré, 
mas quando chegamos 
em meio à chuva que caía 
no início desta manhã, 
ele conseguiu fugir pelos 
telhados das residências, 
abandonando o material 
apreendido na casa de 
seus comparsas”, disse.

� oficial contou que as 
residências foram cercadas 
e a esposa e dois integrantes 
do bando do acusado foram 
presos com a arma, as dro-
gas e o dinheiro. “É questão 
de tempo para prendê-lo, 
pois vamos continuar as 
buscas de forma intensa até 
chegar nele”, completou.

O material e os pre-
sos foram apresentados 
na Central de Polícia Ci-
vil, no Geisel.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prendeu dois ho-
mens sus�eitos de tráfico de 
drogas, na segunda-feira (13), 
na BR-101 Sul, no município de 
Alhandra. Os dois seguiam da 
cidade de Bayeux em um GM 
Classic e tinham como destino 
a Itapissuma, em Pernambuco. 
Ao serem abordados,  demons-
traram inquietação, o que cha-
mou a atenção dos policiais. 

Na busca por possíveis 
antecedentes criminais dos 
ocupantes, procedimento to-

mado pela PRF em todas as 
abordagens, foi descoberto que 
ambos eram egressos do siste-
ma prisional. Durante a revista 
ao veículo, os agentes encon-
traram cerca de meio quilo de 
maconha e 30 gramas de crack 
escondidos em um comparti-
mento do porta-malas.

� flagrante �oi �eito na 
Delegacia da Polícia Civil de 
Alhandra. Caso condenados 
�or tráfico de drogas, �oder o 
pagar penas que variam de 5 a 
15 anos de reclusão.

Trio é preso durante 
operação na capital

PRF detém dois homens 
com crack e maconha
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Primeira etapa foi iniciada em 2012 pela Secretaria de Infraestrutura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente

Governo do Estado já investiu 
mais de R$ 18 mi em barragens 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Infraestrutura, Recursos Hí-
dricos, Meio Ambiente e Ciên-
cia e Tecnologia (Seirhmact), 
executa atualmente o Progra-
ma de Recuperação de Barra-
gens, no qual já foram inves-
tidos mais de R$ 18 milhões 
em duas etapas realizadas.

Na primeira etapa do 
programa, iniciado em 2012, 
foram recuperadas 14 barra-
gens: Baião (São José do Bre-
jo do Cruz), Tapera (Belém 
do Brejo do Cruz), Carneiro 
(Jericó), Riacho dos Cavalos 
(Riacho dos Cavalos), Mucu-
tu (Juazeirinho), Pocinhos 
(Monteiro), Jangada (Ma-
manguape), Curimatã (Ca-
raúbas), Tapuio (São Vicente 
do Seridó), Queimadas (San-
tana dos Garrotes), Jeremias 
(Desterro), Bruscas (Curral 
Velho), Farinha (Patos) e 
Emas (Emas).

Na segunda etapa, de-
senvolvida atualmente, fo-
ram recuperadas 27 bar-
ragens. São elas: Albino 
(Imaculada), Bastiana (Tei-
xeira), Cachoeira dos Alves 
(Itaporanga), Cachoeira dos 
Cegos (Catingueira), Cama-
laú (Camalaú), Capim Gros-
so dos Martins (Itaporanga), 
Condado (Conceição), Jeni-
papeiro (Olho D’água), Ma-
noel Marcionilo (Taperoá), 
Riacho das Moças (Teixei-
ra), São Francisco (Teixeira), 
Serra Vermelha (Conceição), 
Vazante (Ibiara), Vidéo (Con-
ceição), Acauã (Itatuba), 
Araçagi (Araçagi), Araça-

gi ȋ�s�eran­aȌ, �anafÀstula 
(Borborema), Cabaceiras (Pi-
cuí), Cosme da Rocha (Mati-
nhas), Milhã (Puxinanã), Po-
leiros (Barra de Santa Rosa), 
São Salvador (Sapé) e Várzea 
Grande (Picuí), todas con-
cluídas, além de Capoeira, 
em Capoeira (em Santa Tere-
zinha), Natuba (em Natuba) 
e Padres (em Matinhas).

A próxima barragem a 
ser concluída será a de Ca-
poeira, com previsão de en-
trega para os próximos dias. 
No equipamento hídrico, 
foram realizados serviços 
de recomposição de erosões 
profundas e comprometedo-
ras na parede do barramen-
to. Essas erosões decorreram 
de um sistema de drenagem 
ineficiente ȋho�e totalmen-
te modificadoȌ e da �alta de 
manutenção ao longo dos 
anos. Na barragem de Ca-
poeira foram investidos cer-
ca de R$ 1,5 milhão. 

É importante ressaltar 
que o Governo do Estado re-
cuperou, em caráter excep-
cional, a barragem Saco, em 
Nova Olinda (feita em concre-
to compactado a rolo – CCR). 
Essa barragem apresentava 
risco iminente de rompimen-
to e nela foram investidos cer-
ca de R$ 6 milhões. 

Além das barragens ci-
tadas, a Seihmact autorizou 
abertura de processos lici-
tatórios para a 3ª etapa do 
Programa de Recuperação 
de Barragens,  contemplando 
as seguintes barragens:  Chã 
dos Pereiras (Ingá), Saulo 

Barragem de Capoeira, onde o Governo do Estado está investindo cerca de R$ 1,5 milhão, deverá ser entregue recuperada nos próximos dias 

Foto: Secom-PB

Maia (Areia) e Farinha (em 
Patos,  que apresentou vaza-
mento no vertedouro).

Para o secretário de In-
fraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente e Ciência 
e Tecnologia, João Azevedo, o 
programa é importante pois 
oferece segurança à popu-
lação que mora próximo às 
barragens. “Na Paraíba não 
havia prática de um progra-
ma de manutenção e recupe-
ração de barragens. Então, 
desde de 2011, começamos 
a discutir isso e implantamos 
o programa. Diversas barra-
gens já foram recuperadas 

dentro desse programa e 
agora o próximo passo será 
recuperar as barragens de 
Farinha, Chã dos Pereiras e 
Saulo Maia. Os processos li-
citatórios já foram autoriza-
dos pelo governador Ricardo 
Coutinho e já estão na co-
missão especial de licitação. 
É importante entender que 
mais de R$18 milhões já fo-
ram investidos no programa 
só nas duas etapas anterio-
res, incluindo a barragem 
Saco, em Nova Olinda”, enfa-
tizou.

João Azevedo destacou 
ainda que,  como toda obra 

de engenharia, após a sua 
conclusão, é necessário que 
se faça a manutenção e a 
conservação. “Eu considero 
esse programa como sendo 
um dos mais importantes, 
porque oferece segurança 
para as pessoas que moram 
perto das barragens.  É um 
programa que eu prezo mui-
to aqui na secretaria e luto 
muito para a viabilização de 
recursos para que a gente 
possa mantê-lo sempre em 
dia. Esse é o nosso papel!”.

Monitoramento
A Agência Executiva de 

Gestão das Águas da Paraíba 
(Aesa) monitora atualmente 
126 açudes. A maioria des-
ses açudes foi construída há 
mais de 30 anos sem que 
durante esse tempo servi-
ços de manutenção fossem 
realizados. Os açudes são 
importantes na medida em 
que armazenam água para o 
suprimento das populações 
humana e animal, além de 
serem fontes de cultivo de 
peixes e ainda para a irriga-
ção. É importante que esses 
mananciais estejam conser-
vados para o enfrentamento 
de desgastes naturais. 

O dia 19 de março é si-
nal de esperança para os 
agricultores, que devem 
plantar milho e feijão para 
serem colhidos no período 
junino. O Dia de São José é 
especial para os paraibanos, 
principalmente em ano de 
seca. Segundo a tradição, 
caso chova nesse dia é sinal 
de que o ano será de muita 
chuva, garantindo a safra.

A meteorologista da 
Agência Executiva de Ges-
tão das Águas (Aesa), Mar-
le Bandeira, informou que 
existe a possibilidade de 
chuva para domingo na 
Paraíba, principalmente 
nas regiões do Sertão, Alto 
Sertão, Cariri e Curimataú. 
A previsão de chuvas para 
o fim de semana somente 
será divulgada na próxima 
sexta-feira. 

Considerado o padroei-
ro dos agricultores, São José  
é sinônimo de chuva.  Na Pa-
raíba, dez municípios têm o 
nome do santo, localizados 
em todas as regiões do Es-
tado. São eles: São José de 
Piranhas, São José da Lagoa 
Tapada, São José de Caiana, 
São José dos Ramos, São José 
de Espinharas, São José do 
Sabugi, São José de Princesa, 
São José dos Cordeiros, São 

os± do �onfim e � o 
os± do 
Brejo do Cruz.

Para domingo, quando 

se comemora o dia do pa-
droeiro, a expectativa maior 
é dos agricultores. Em vá-
rios municípios paraibanos 
o padroeiro é comemorado 
com festas religiosas e pro-
fanas ou sociais. Em alguns 
deles a festa começa no iní-
cio de março.

Em São José de Pira-
nhas,  as comemorações ao 
santo padroeiro iniciaram 
em 1º de março e prosse-
guem até domingo com cele-
brações religiosas. A progra-
mação social teve início no 
último sábado.

Na cidade de São José 
do Sabugi, o pároco local, 
padre João Evangelista da 
Nóbrega Neto, divulgou um 
comunicado convidando os 
paroquianos e devotos de 
São José para juntos festeja-
rem “o pai adotivo de Jesus e 
esposo de Maria”.

Ainda no comunicado, 
o sacerdote lembra dos 300 
anos do encontro da ima-
gem de Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do Brasil, 
no Rio Paraíba, Estado de 
São Paulo.

Com o tema “Com São 
José queremos professar, 
celebrar e testemunhar 
nossa fé”, a paróquia da ci-
dade de São José dos Ramos 
também comemora a fes-
ta do padroeiro. O convite 
para participação da festa 
foi feito pelo padre Carlos 
Emmanuel, da Paróquia Je-
sus, Maria e José.

São Sebastião também 
é lembrado na Paraíba

Dia de São José marca
a esperança de chuvas
Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Chuvas em João Pessoa 

Aesa registrou 99 mm 
em apenas 2 semanas

A Agência Executiva 
de Gestão das Águas do 
Estado da Paraíba (Aesa) 
registrou 99,1 milíme-
tros de chuvas em João 
Pessoa entre os dias 1 
e 14 deste mês. O valor 
corresponde a quase 
50% da média história 
do mês de março, que é 
204,4 milímetros. 

De acordo com a 
meteorologista da Aesa, 
Marle Bandeira, desde o 
início do ano já choveu 
220 milímetros na ca-
pital paraibana. “Os ín-
dices pluviométricos no 
Litoral estão dentro da 
normalidade. Tivemos 
alguns volumes maiores 
no domingo passado, 
mas eles são comuns 
nesta época do ano”, ex-
plicou, referindo-se às 
cidades de Mataraca e 
Baía da Traição, onde fo-
ram registrados 105,3 e 
86,2 milímetros, respec-
tivamente. 

A cidade onde mais 
choveu na Paraíba este 
ano foi Bom Jesus (loca-
lizada no Sertão, a cerca 
de 500 quilômetros de 
João Pessoa), onde os 
pluviômetros monito-
rados pela Aesa regis-
tram 438,6 milímetros. 
“Nossos dados indicam 

que as chuvas neste mu-
nicípio também estão 
dentro da normalidade, 
pois a média histórica 
no primeiro trimestre é 
493,7 milímetros e ele 
já atingiu quase 90%”, 
observou a meteorolo-
gista.

Variação climática
A Sala de Situação 

da Aesa, também co-
nhecida como Centro de 
Gestão de Situações Crí-
ticas, monitora a varia-
ção climática de forma 
ininterrupta em todo o 
Estado, possibilitando 
a prevenção de eventos 
críticos como secas e 
enchentes. Ela funcio-
na em Campina Grande, 
onde técnicos do Gover-
no do Estado trabalham 
em sistema de plantão, 
acompanhando em tem-
po real os dados envia-
dos pelas estações me-
teorológicas. 

Parte destes dados 
está disponível na inter-
net, no site www.aesa.
pb.gov.br, onde também 
podem ser obtidas in-
formações sobre o nível 
dos açudes, autorização 
para uso da água bruta e 
o trabalho desenvolvido 
pelos comitês de bacias.

As chuvas do mês de 
março ainda não correspon-
deram as expectativas dos 
agricultores do município 
de Sousa, Sertão da Paraíba. 
Agora as preces estão direcio-
nadas para o Dia de São José, 
ao lado de São Sebastião, tam-
bém conhecido como padro-
eiro das chuvas no Nordeste 
brasileiro. As festividades alu-
sivas a São José acontecem no 
dia 19 de março. Em Sousa, o 
santo é bem prestigiado pelos 
fi±is, bati�ando uma ca�ela e 
um dos bairros da Zona Sul.

A capelinha de São José 
foi ampliada e transformou-
-se num grande templo cató-
lico, atraindo moradores dos 
bairros Frei Damião, Nossa 
Senhora de Fátima, Dr. Zezé 
e Zú Silva e Estreito para as 
celebrações que acontecem 
nas quartas e nos finais de 
semanaǤ �uitos fi±is, com 
o apoio do padre José Elias, 
do Santuário Eucarístico do 
Bom Jesus, levantaram mo-
vimento no sentido de elevar 
a outrora pequena capela à 
condição de paróquia.

Mas o que prevalece com 
muito vigor é a fé dos agricul-
tores no Dia de São José. No-
venas e procissões religiosas 
já estão programadas para 
domingo próximo com a pre-
sença da imagem do santo. As 
poucas chuvas registradas em 
março aumentam as preces 

ao padroeiro das chuvas do 
Sertão. Ao contrário do que 
se esperava, o acumulado de 
chuvas chegou a 31.6 mm na 
primeira quinzena de março, 
deixando bastante a desejar 
em termos pluviométricos.

Em janeiro deste ano, 
segundo dados da Emater, 
foram registrados 256.3 mm 
e em fevereiro o índice acu-
mulado alcançou 123 mm. 
Esperava-se uma condição 
bem melhor pra março, mas 
os resultados não corres-
ponderam. O açude de São 
Gonçalo que abastece Sousa, 
Nazarezinho, Marizópolis e 
o próprio perímetro de São 
Gonçalo, só faz decair de vo-
lume desde o início do ano. 
Atualmente comporta 26.1% 
da sua capacidade tortal. 

O Departamento de 
Água e Esgoto e Saneamento 
de Sousa (Daesa) mantém ra-
cionamento e um calendário 
com os dias e setores que são 
abastecidos. Além do abaste-
cimento de Sousa, Marizópo-
lis e Nazarezinho, uma média 
de 80 carros-pipas por dia 
tem a autorização legal para 
retirar água do açude .

Os sertanejos trabalham 
em duas frentes. A primeira 
direciona orações a Deus e 
a São José e a segunda vol-
ta suas esperanças para a 
conclusão do Eixo Norte da 
Transposição das Águas do 
Rio São Francisco para que as 
águas cheguem a São Gonçalo 
e perenizem o manancial.

George Wagner  
georgewagner1@gmail.com
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Estado tem hoje aproximadamente 453 mil dependentes do cigarro,o equivalente a 11,5% da população

Número de mortes por doenças 
relacionadas ao fumo cai na PB

Estimativas do Insti-
tuto Nacional do Câncer 
revelam que a Paraíba pos-
sui atualmente 453 mil fu-
mantes (o que corresponde 
a 11,5% da população). O 
quadro do Inca mostra que 
as ações e alertas de com-
bate ao fumo promovidas 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde estão tendo resulta-
dos positivos na Paraíba. 
Em 2014, em todo o Estado, 
426 pessoas morreram víti-
mas de cânceres relaciona-
dos ao fumo. Em 2016, este 
número caiu para 359. 

Segundo a chefe do 
Núcleo de Doenças e Agra-
vos não Transmissíveis da 
SES-PB, Gerlane Carvalho, 
a intenção de alertar a po-
pulação contra os males 
do fumo desde que foi ins-
tituído o Dia Estadual de 
Combate ao Fumo é levar 
informação para a popula-
ção, visando uma melhor 
qualidade de vida e propor-
cionando ambientes livres 
do cigarro.

“Todos os anos, nesta 
data, nosso papel é orien-
tar os fumantes, mostrando 
que existem maneiras de 
parar de fumar, oferecendo 
inclusive apoio psicológi-
co”, disse Gerlane, alertan-
do que todo fumante num 
futuro próximo terá a dimi-
nuição de sua capacidade 
respiratória, porque o ci-
garro figura como potencia-

José Alves 
zavieira2@gmail.com

lizador de doenças crônicas. 
“Mas nossa missão é moti-
var os fumantes para que 
eles procurem ajuda profis-
sional para que deixem o ví-
cio e tenham vida saudável”. 

O diagramador Evandro 
Oliveira da Silva, 65 anos, 
esteve no Tambiá Shopping 
para fazer avaliação e con-
fessou que fumou durante 
30 anos e disse que há dez 
anos não acende um cigarro 

porque começou a se sentir 
incomodado com uma dor 
nos rins e também porque 
sua �ress o come­ou a fi-
car alterada. “Depois de to-
dos esses problemas fui ao 
médico e diante dos alertas, 
decidi parar de fumar em 
definitivoǤ �unca mais volto 
a fumar”, disse Evandro.

Tratamento
Na Paraíba, o paciente 

pode ser atendido na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
do seu município e, poste-
riormente, encaminhado ao 
serviço adequado para sua 
necessidade. Em todo o es-
tado existem atualmente 37 
Centros de Referência para 
Tratamento dos Fumantes, 
onde se pode buscar apoio 
para se livrar do vício em ni-
cotina. O serviço é oferecido 
em Unidades de Saúde da Fa-

mília, em Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps), Centros 
de Atenção Integral à Saú-
de (Cais), Núcleos de Apoio 
à Saúde da Família (Nasf) e 
Centros de Saúde. Em alguns 
casos, os pacientes em trata-
mento abandonam o cigarro 
com menos de um mês de 
acompanhamento.

O tratamento nesses lo-
cais é mantido pelo Minis-
tério da Saúde, que repassa 

Secretaria Estadual da Saúde da Paraíba realizou ontem, no Tambiá Shopping, em João Pessoa, atividade de conscientização sobre o tabagismo

A amamentação é um 
processo natural, mas 
também um momento 
de muitas dúvidas para 
as mães, especialmente 
as de primeira viagem. 
Orientação e apoio são 
fundamentais para o 
sucesso do aleitamento, 
por este motivo, é muito 
importante que a mu-
lher seja acompanhada 
por um profissional qua-
lificado, para que o alei-
tamento não seja inter-
rompido precocemente. 

O Banco de Leite Hu-
mano Anita Cabral, que 
compõe a Rede Estadual 
de Saúde, com o objetivo 
de oferecer assistência à 
mulher que deseja ama-
mentar, oferece o ser-
viço de consultoria em 
amamentação para to-
das as mães que tenham 
dúvidas sobre o assunto 
e que necessitem de um 
direcionamento. 

O acompanhamento 
é realizado desde o pré-
natal e durante todo o 
processo de amamen-
tação, incluindo orien-
tações para a transição 
de alimentação comple-
mentar saudável, sendo 
a criança acompanhada 
por pediatra e nutricio-
nista.

A diretora-geral do 
Banco de Leite Anita Ca-
bral, Thaise Ribeiro res-
saltou que “o objetivo 
é promover e apoiar a 
amamentação, propor-
cionando ajuda para as 
mães em todo o proces-
so do aleitamento”, es-
clareceu.

Thaise informou que 
geralmente as mães pro-
curam o serviço quando 
apresentam fissuras no 
mamilo, mamas cheias 
e principalmente por 
achar que seu leite não 
é suficiente para o bebê.

No caso das gestan-
tes, elas recebem orien-
tações específicas para 
cada trimestre gestacio-
nal, de como obter su-
cesso na amamentação e 
os cuidados com as ma-
mas no período gesta-
cional. Já as mamães são 
orientadas sobre todo o 
manejo do aleitamento 
materno.

A assistência pode 
ser obtida no Banco de 
Leite Anita Cabral ou 
em qualquer unidade da 
rede de bancos e postos 
de coleta de leite huma-
no estadual, das 8h às 
16h. Para ter acesso ao 
acompanhamento, a grá-
vida deve apresentar o 

cartão do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e da ges-
tante. No caso das mães, 
devem apresentar o car-
tão do SUS e a caderneta 
da criança.

A diretora do Banco 
de Leite Anita Cabral, 
Thaise Ribeiro, desta-
cou ainda que a mulher 
que apresentar alguma 
intercorrência grave no 
processo do aleitamen-
to, a exemplo de mamas 
cheias, ingurgitamento 
ou leite empedrado, fis-
sura ou o bebê sem pe-
gar o peito, pode obter 
ajuda também no Posto 
de Coleta da Maternida-
de Frei Damião, em qual-
quer hora do dia ou da 
noite.

Banco de leite 
A unidade funcio-

na anexa a Maternidade 
Frei Damião, localizada 
na Avenida Centenário, 
no bairro de Cruz das 
Armas, na capital, com 
equipe composta por pe-
diatras, enfermeiras, nu-
tricionistas, assistentes 
social, biólogos, técnicos 
de enfermagem e labora-
tório. Mais informações 
sobre o serviço podem 
ser obtidas pelo telefone 
(083) 3215-6047.

Banco de Leite Anita Cabral 
faz consultoria em aleitamento

Criança Nota 10

Campanha da LBV doou 
centenas de kits no Estado

Mais de 450 crianças e 
adolescentes de famílias de 
baixa renda de João Pessoa, 
Campina e Alagoa Grande, na 
�araÀba, �oram beneficiados 
com kits de material peda-
gógico dentro da campanha 
Criança Nota 10 — Proteger 
a infância é acreditar no fu-
turo. A iniciativa promovida 
pela Legião da Boa Vontade 
(LBV) visa apoiar os pais 
que não têm recursos para a 
compra do material escolar e 
contribuir para o combate ao 
analfabetismo.

Neste ano, além das 
famílias que são atendidas 
diariamente nas unidades 
da instituição em João Pes-
soa e Campina Grande, a 
campanha da LBV ampliou 
o atendimento no interior do 
�stado, beneficiando alunos 
de escolas públicas do mu-
nicípio de Alagoa Grande. Na 
cidade, mais de 200 crianças 
e adolescentes da zona rural 
receberam kits compostos 
de acordo com a faixa etá-
ria dos estudantes conten-
do itens como: lápis preto e 
de cor, canetas, apontador, 
borrachas, tesoura, tubos de 
cola, cadernos, mochila, ré-
gua, entre outros.

Para Arlinda Soares, 
m e de ͻ filhos, moradora 
do Sítio Tambor, em Alagoa 
Grande, a ajuda chegou no 
momento certo. “Eu não pos-

so comprar material escolar 
�ara todos os filhosǤ �les s× 
têm caderno. E a professora 
fica �edindo mais e a gente 
não tem condições de com-
prar. Agora com essa ajuda 
da LBV eles vão ter pra estu-
dar tranquilo”, ressaltou.

Para a realização da 
campanha, a LBV conta com 
doações da população, de 
colaboradores, de voluntá-
rios, de empresas parceiras e 
o apoio da mídia, a exemplo 
das faculdades Nova Espe-
rança (Facene/Famene), im-
portante parceira nas entre-
gas dos materiais na Paraíba.

A LBV
A Legião da Boa Von-

tade acredita que a educa-
ção iluminada por valores 
éticos, espirituais e ecumê-
nicos transforma o ser hu-
mano para melhor, por isso, 

há mais de 67 anos, ela atua 
ao lado das populações em 
situação de vulnerabilidade 
social. Nas cinco escolas e 
nos 66 Centros Comunitá-
rios de Assistência Social que 
atendem crianças e adoles-
centes, a LBV oferece o apoio 
necessário às famílias para 
que os filhos tenham aces-
so à educação e a garantia 
e proteção de seus direitos, 
al±m de outros benefÀcios, 
realiza atividades socioedu-
cativas, esportivas, culturais, 
artísticas, lúdicas e recreati-
vas e projetos permanentes 
de incentivo à leitura.

Como ajudar 
As doações podem ser 

feitas pelo site www.lbv.
org, redes sociais: LBV Bra-
sil no Facebook, no YouTu-
be ou no Instagram ou pelo 
telefone 0800 055 50 99.

 A iniciativa da LBV visa apoiar os pais que não têm recursos

Foto: Jean Carlos

medicamentos ao Estado. 
Este, por sua vez, é respon-
sável �ela qualifica­ o das 
equipes, monitoramento do 
trabalho nos centros e pelo 
encaminhamento do mate-
rial enviado pelo ministério. 

Referência 
Os hospitais de refe-

rência no Estado no comba-
te aos tipos de câncer rela-
cionados ao uso do tabaco, 
pelo SUS, são: Napoleão 
Laureano e Instituto Wal-
fredo Guedes (Hospital São 
Vicente) em João Pessoa e 
Hospital Universitário Alci-
des Carneiro (HUAC) e Hos-
pital da Fundação Assisten-
cial da Paraíba, em Campina 
Grande.

Ontem, durante a pro-
gramação pelo Dia Esta-
dual de Combate ao Fumo, 
que será comemorado 
hoje, a SES-PB realizou no 
Shopping Tambiá, em João 
Pessoa, diversas atividades 
com o objetivo de trabalhar 
a prevenção do tabagismo.

Foram oferecidos tes-
tes de Fagerstrom (avalia o 
grau de dependência à ni-
cotina) e Peak Flow (avalia 
a capacidade respiratória); 
aferição de pressão arte-
rial; além de orientações 
sobre os malefícios do ta-
bagismo, e também explica-
ções sobre a Lei Anti-Fumo. 
Na ocasião, também foi dis-
tribuído material educativo 
sobre como devemos di-
minuir o fumo passivo em 
nosso ambiente.

Foto: Edson Matos



Patrimônio histórico 
Depois de um período de restaurção, a Fundação 
Casa de José Américo entregou, ontem, peças 
sacras para a Fazenda Acauã.  Página 12
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Paralelo Cia. de Dança realiza hoje, na capital, projeto com participação de artista baiana como convidada   

Improvisação como forma de 
expressão e de intercâmbio

Tendo como foco o 
ato ou efeito de improvi-
sar, a companhia de dan-
ça intitulada Paralelo Cia. 
de Dança realiza hoje na 
capital, às 19h, mais uma 

vez o projeto batizado de 
“3x1”. Sendo esse o seu 
sétimo mês de apresenta-
ções, a iniciativa cultural 
quer mostrar, não somen-
te aos apreciadores da 
dança, mas o público do 
Estado que a improvisa-
ção é também uma forma 

de expressão e que pode 
ser feita por meio de inter-
câmbio com outros artis-
tas. O projeto vem dando 
sequência as 12 edições 
do “ImprovisA-ÇÃO” - ato 
improvisatório - a ser re-
alizado uma vez por mês, 
contando, em cada uma, 

Lucas Silva 
Especial para A União SERVIÇO 

n Projeto: ImprovisA-ÇÃO da Paralelo Cia. de Dança 
n Convidada: Isaura Tupiniquim (BA)
n Quando: Hoje
n Onde: Espaço 
Paralelo (Rua Maciel Pinheiro, nº 38, 
1º andar, Varadouro)
n Horário: Das 19h às 21h
n Entrada: Gratuita

Além de artista, Isaura Tupiniquim atua 
como professora e pesquisadora de dança e, 
atualmente, está envolvida num projeto que 
objetiva remontar obras do músico e escritor 
ciber-punk Fausto Fawcett 

Quem é Isaura Tupiniquim? 
Artista, professora e pesquisa-

dora de dança, Isaura Tupiniquim é 
mestre em dança pelo Programa de 
Pós-Graduação em Dança da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA). 
Graduada em licenciatura em dan-
ça na mesma universidade, onde 
também foi professora substituta da 
graduação entre os anos de 2013 e 
2014, Isaura atua nas áreas de dan-
ça, performance, música e cinema. 

Entre suas principais criações 
estão os projetos de solos em dança, 
dentre as quais se destacam: Entrada 
ao Preço da Razão (2007) apresenta-
do em lugares como, por exemplo, a 
Bienal das Artes (BA) e Teorema (SP). 

Além dele, houve a apresentação 
do intitulado Fricção (2011) vence-
dor por duas vezes do Prêmio Viva 
Dança (Ba), a Ópera Nuda (2013) 
apresentado, dentre outros lugares, 
no Projeto Acasas e na mostra Cena, 
som e fúria no Teatro Gregório de 
Mattos-BA. 

Atualmente, a artista está envol-
vida no Projeto Re-montando Faw-
cett como cantora e performer num 
show que remonta obras do músico 
e escritor ciber-punk Fausto Fawcett, 
além dos projetos de dança Desastro 
(2015) de Neto Machado, Looping: 
Bahia Overdub (2015) de Felipe As-
sis, Rita Aquino e Leonardo França.

com a participação de 
um facilitador convidado. 
Portanto, a escolhida da 
vez foi a professora e dan-
çarina Isaura Tupiniquim 
(BA). Os interessados em 
contemplar a apresenta-
ção podem comparecer ao 
Espaço Paralelo, na Rua 
Maciel Pinheiro, Varadou-
ro, e se deleitar. A entrada 
é gratuita. 

Para quem ainda não 
conhece o projeto, o 3x1, 
é vencedor do Rumos Itaú 
Cultural, e surgiu a par-
tir da ideia de reforçar e 
desenvolver ações artís-
ticas em dança no Estado 
da Paraíba, mais preci-
samente em João Pessoa, 
através de três trabalhos 
da Paralelo Cia. de Dança: 
“ImprovisA-ÇÃO”, existen-
te desde 2014; o “Boca de 
forno”, estreado em 2013; 
e o “Falar Dança”, iniciado 
em 2015. 

“Somos uma compa-
nhia formada por mulhe-

res. Cada uma vem de um 
canto diferente, com his-
tórias diversas de vida. Fa-
zemos aula três vezes na 
semana, durante quatro 
horas, e ensaiamos nosso 
repertório sempre, desde 
2004 - quando a compa-
nhia surgiu na casa de uma 
das integrantes. Habitamos 
uma parte culturalmente 
importante da cidade de 
João Pessoa chamada Cen-
tro Histórico. Lá possuímos 
uma sede artística chama-
da de “Espaço Paralelo, 
onde vivem em comparti-
lhamento os grupos Sertão 
Teatro, Tribo Ethnos e nós”, 
descreveu detalhadamente 

a diretora, Joyce Barbosa. 
A Paralelo Cia. de Dan-

ça, companhia paraibana 
de dança contemporânea, 
nasceu no ano de 2004 e 
�ossui sede fi�a no �en-
tro Histórico da cidade de 
João Pessoa. Em seu elen-
co, no total de 5 bailarinas, 
desenvolvem regularmen-
te atividades artísticas na 
área de dança, a exemplo 
de montagem, temporada, 
circulação e apresenta-
ções avulsas de espetácu-
los de dança, além de ofe-
recer, semestralmente, um 
curso de dança contempo-
rânea para bailarinos de 
outras companhias.



Considerado um dos cartões postais de Nova York, o 
Waldorf Astoria, que já chegou a ser considerado o maior 
hotel do mundo, no período de 1931 a 1963, com 47 
andares, 2200 quartos, 100 suítes e o primeiro a incluir o 
serviço de quartos, acaba de fechar as portas.

Depois de 86 anos (1931) hospedando políticos, 
membros de famílias reais de todo o mundo e estrelas 
de Hollywood, o lendário Waldorf Astoria – foi vendido 
pela Hilton Worldwide em 2014 para uma empresa de 
seguros chinesa Anbang Insurance Group, por US$ 1,95 
bilhão (R$ 6,1 bilhões), sendo portanto o mais alto valor 
pago por um hotel no mundo. 

Quando residia em Nova York certa vez fui num 
domingo para o brunch, que é a mistura do café da manhã 
(breakfast) com o almoço 
(lunch), no Waldorf Astoria e 
experimentar o meu favo-
rito Eggs Benedict, que foi 
inventado aqui, assim como 
a salada Waldorf.

Logo na entrada do 
restaurante estava um piano 
Steinway onde Cole Porter 
havia tocado e no lobby uma 
miniatura da Estátua da 
Liberdade. 

No último dia 1 de março 
de 2017, o Waldorf Asto-
ria, um ícone da hotelaria 
mundial, fechou para obras de 
renovação, mas não é garantido 
que fique com o mesmo nïmero de quartosǤ � �ornal ǲ�e� 
York Times” refere a incerteza de quantos quartos sobrarão 
e quantos serão transformados em apartamentos de luxo. 


á o ǲthe �all �treet 
ournalǳ di� que as obras 
podem durar até três anos e vão custar cerca de 900 
milhÙes de eurosǤ �o fim, cerca de ͹ͷΨ dos quartos 
serão transformados em apartamentos de luxo, no que 
vai se chamar Waldorf Towers.

 Waldorf foi o hotel mais caro já construído nos Estados 
Unidos, com gasto estimado em mais de 40 milhões de dó-
lares. Como o país estava vivendo o período da Depressão 
este valor representou muito para os empresários. 

     Dentre os hóspedes ilustres que passaram pelo 
hotel estão: Elizabeth Taylor, que chegou a ter um quar-
to nomeado em sua homenagem, e aqui viveu algumas 
luas de mel – com maridos diferentes.

Ava Gardner, Fidel Castro, o ator Cary Grant, Dalai 
Lama, Muhammad Ali, Charles Chaplin, John Wayne, 
Katharine Hepburn, Princesa Grace de Mônaco também 
se hospedaram no hotel. 

A rainha Elizabeth e o príncipe Filipe em 21 de 
outubro de 1957 promoveram no Grand Ballroom do 
hotel um banquete em homenagem ao bicentenário dos 
Estados Unidos.

Residiram também no hotel grandes nomes da mú-
sica, como Cole Porter, o cantor Frank Sinatra que man-
tinha um suíte de 1979 até 1988 e fazia questão de que 
fossem incluídos em seu café da manhã pães fresquinhos 
da padaria Vesúvio Bakery, outro ponto famoso da Big 
Apple; e nomes lendários como Buffalo Bill, o Duque e a 
Duquesa de Windsor que hoje denomina a Suíte Real. E 
foi aqui que em 1941 aconteceu o casamento da atriz Zsa 
Gabor com o dono do hotel, o milionário Conrad Hilton.

Foram também hóspedes do hotel, todos os presiden-
tes americanos, de Herbert 
�oover a �arac� �bama ȋ�o-
nald �rum� tamb±m �á ficou 
no Waldorf, mas muito antes 
de assumir a Casa Branca).

Em 2015, o então Presi-
dente �arac� �bama decidiu 
n o ficar no hotel durante 
sua visita a Nova York para 
a �ssembleia 
eral da �rga-
nização das Nações Unidos 
ȋ���Ȍ em virtude de amea­as 
de ataques cibernéticos nos 
computadores do presidente 
por hackers chineses. 

Por sinal anualmente cer-
ca de 25 presidentes, impera-

dores e chefes de estado se hospedavam no Waldorf Astoria 
�ara a abertura da assembleia geral da ���Ǥ 

Inúmeros banquetes, jantares e festas memorá-
veis aconteceram no Waldorf Astoria. No dia 15 de 
março de 1946, Winston Churchill foi homenageado 
com o jantar pelo então governador de Nova York, 
Thomas E. Dewey.

Durante oito anos a colunista social Elsa Maxwell 
organizou o baile Abril em Paris no Waldorf, trazendo 
celebridades do cinema como Marilyn Monroe (1957) 
e �arlene �ietrich ȋͳͻͷͻȌ e beneficiando entidades 
beneficentes como a �ociedade �mericana do �ancerǤ 

�o fim dos trabalhos de restaura­ o, que dever o 
consumir pelo menos US$ 1 bilhão (R$ 3,12 bilhões), 
um hotel menor, com 500 apartamentos, será reinau-
gurado no local, e o restante do espaço será converti-
do em apartamentos de luxo. 

�s bares, restaurantes e salÙes de �estas, como o 
Grand Ballroom com seus 148 mil azulejos no entanto, 
vão deixar de existir para sempre.  Uma pena!

Quem disser, a partir de hoje, 
que o Cariri da Paraíba resume-se 
a secas e jaramataias, incorre em 
injustiça para com aquela gente. 
Deus é tão bom que presenteou, 
agora, àquela região, com águas 
do São Francisco e asfaltos, ligan-
do-à BR-412.

�ifÀcil ± agradecer tantas gra­asǤ 
Águas não mais faltarão, e o distan-
ciamento para as cidades grandes 
não mais serão pretextos para 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

“Deus dá a todos uma estrela.

Uns fazem da estrela um sol

Outros nem conseguem vê-la”

Helena Kolody

Com os versos dessa poetisa paranaense Helena Ko-
lody (1912-2004), recitados por Genilda Azeredo num al-
moço de confraternização de amigas em torno de Nadilza 
Moreira, comemoramos também a semana, o mês, o dia da 
Mulher. E hoje faço um brinde a todas com esses mesmos 
versos, desejando que tenham a oportunidade de verem 
suas estrelas brilharem.

Este, juntamente à transposição das águas do Rio 
� o 	rancisco, que finalmente chegou � �araÀba, �oi o tema 
predominante da semana. E buscaram-se nos arquivos fo-
tos históricas e pronunciamentos idem, relevantes para o 
tema.  Uma nota destoante foi o discurso do chefe da nação, 
um discurso retrógrado que quer ver as mulheres todas de 
volta ao círculo do sofá/cama/mesa/fogão, um círculo vi-
cioso de consumo, por elas abandonado (pelo menos aque-
las que resolveram ir à luta, trabalharem, ganharem o pão 
com o suor do seu rosto) desde os anos 50, isto é há mais de 
meio século.

Sendo as mulheres a metade da população do plane-
ta (ou pouco mais que isso) produtoras de riquezas - não 
apenas consumidoras - não há como voltar no tempo e 
forçá-las a se recolherem no círculo restrito do lar. Poucas 
são as que hoje se contentam com esta situação que implica 
na submissão total e irrestrita à vontade e autoridade pa-
triarcal. As mulheres descobriram que podem ! (Não foi só 
o �residente �bama quem descobriu issoǣ ǲ�es, �ecanǨǳȌǤ � 
queremos exercer esse poder em todos os âmbitos e esfe-
ras, não apenas no doméstico. Querer trazê-las de volta a 
uma situação restrita de dependência e submissão é uma 
quimera antiquada e fútil, fruto talvez do medo de ser do-
minado, sobrepujado por uma mulher.

Depois de chegar à presidência da República do Bra-
sil, as mulheres descobriram que podem e acho que é isso 
que assusta tanto homens de mentalidade tacanha e an-
tiquada como o presidente que aí está no exercício do po-
der. Para que isso acontecesse seria preciso que todos os 
desejos e aspirações das mulheres fossem satisfeitos no 
âmbito do lar. Qual o homem que suportaria hoje o peso de 
tamanha demanda? Acho que os homens, até mais que as 
mulheres, que já conhecem o conforto das obrigações eco-
nômicas partilhadas, não aceitariam mais serem os únicos 
arrimos de �amÀlia, enquanto suas com�anheiras ficam em 
casa desfrutando do dolcefarniente, isto é, farniente coisa 
nenhuma! pois, em casa, as mulheres trabalham, e muito! 
É um sonho classe A, de uma família que dispõe de vários 
serviçais: motorista para levar as crianças na escola, babá, 
cozinheira, jardineiro, etc. E as únicas saídas da dona da 
casa seriam para o cabeleireiro, massagista, costureira, etc. 
para estar sempre bela e elegante, a espera do seu senhor, 
em casa. Educação, para quê? Só para gerar desconforto, 
desejos insatisfeitos? Educação, só para os meninos, como 
preconiza o talibã. A menina Malala que o diga.

As mulheres do mundo todo, as brasileiras em parti-
cular, saíram às ruas no dia 8 de março de 2017, para dize-
rem o que querem, viu Freud? Nós hoje dizemos o que que-
remos! Não ouviu quem não quis, não ouve quem não quer, 
quem prefere entupir os ouvidos com a cera da ignorância 
e da alienação. 

Antes que me falte espaço, quero utilizar o que me 
resta para fazer um reparo, uma errata do meu texto da 
semana �assadaǤ �uando me re�eri ao filme ǲ�uem matou 
Eloá”, atribui-o ao diretor norte-americano George Lucas, 
e datei-o como tendo sido produzido em 1967. Insanidade 
minha, induzida pelo material de divulgação que tinha me 
chegado pela internet. Insanidade porque um assunto da-
quele jamais teria sido possível nos anos 1960, muito me-
nos por um diretor estrangeiro. Agora quero corrigir meu 
la�so in�ormando que o filme �oi dirigido �or uma cineasta 
brasileira, Livia Perez, em 2015. Peço desculpa a todos por 
difundir uma informação tão equivocada. 

O fim do Waldorf Astoria 
em Nova York

As águas 
de março

Cariri: águas e asfaltos...

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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desencantos. Estamos nas mesmas 
condições das demais regiões desen-
volvidas do Estado da Paraíba.

Na sua sábia política de pavi-
mentar os Caminhos da Paraíba, 
o Governo Estadual lembrou-se 
dos seus pequenos municípios e 
povoados, e inverteu os termos da 
equação: as grandes rodovias já 
estão asfaltadas. Cuidemos das pe-
quenas comunidades. Assim está 
sendo feito!

Nestes 
últimos dias, 
inaugurou a es-
trada asfaltada 
ligando Parari 
e Santo André à 
BR-412, ou seja, 
com a Paraíba, e 
os outros esta-
dos do Nordes-
te. Quanto às 
águas do São 
Francisco, elas 
irão servir ao 
Cariri, e às ou-
tras regiões do 

Nordeste, proximamente.
São as bênçãos da terra e dos 

homens, unidas às forças dos céus 
que estão produzindo tais resultados 
�ara o �ordeste, que, afinal, come­a 
a participar das riquezas da nação, 
antes circunscritas aos estados do 
Centro-Sul do país.  

Neste momento de intensa 
euforia para o Nordeste, houve 
quem atribuísse tão promissores 
resultados da solução hídrica do São 
Francisco ao seu povo, num gesto de 
humildade, diante de tantos patrocí-
nios de última hora, numa referência 
ao entendimento popular de que a 
vitória tem muitos donos, enquanto 
a derrota é órfã de paternidade.

Não importam tais comentários. 
� im�ortante ± que as águas do � o 
Francisco chegaram ao Cariri parai-
bano, e estarão sendo distribuídas 
em todo o Nordeste brasileiro. Por 
sua vez, o Governo Estadual, este 
sim, responsável único, deu àquela 
região o asfalto às suas estradas para 
que pudesse impulsionar rapida-
mente seu progresso.O Caminhos da Paraíba tem conseguido retirar as cidades do isolamento 

Um dos cartões postais de Nova York, o hotel foi palco de muitos eventos

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O Núcleo de Cultura da Prefei-
tura Municipal de Conde, cidade 
localizada no Litoral Sul da Pa-
raíba, está em plena atividade. Já 
estão sendo realizadas, desde 
a última quarta-feira (8), as 
oficinas de viol o e artesana-
to, cujas aulas são ministra-
das duas vezes por semana, 
nos turnos da manhã e tarde, 
no Centro de Criatividade 
ȋ�eatroȌǤ �s demais oficinas 
oferecidas seguem com as 
matrículas abertas, sendo 
as que devem começar as de 
ballet, teatro e teclado. 

ǲ�s oficinas s o de e�tre-
ma importância para a população, 
pois oferecem um contato com a 
linguagem artística e cultural do 
município”, disse o coordenador 

de Cultura, Marcos Antônio. A pro-
pósito, qualquer pessoa pode ser 
matriculada, bastando para isso 
a�resentar uma �oto ͵�Ͷ, �ero� 

da certidão 
de nasci-
mento, ou 
casamento, 
e, no caso 
de aluno 
matricu-
lado regu-
larmente 
na escola, 
uma decla-
ração que 
comprove a 

frequência escolar. 
�o caso da oficina de viol o, 

quem ministra as orientações para 
a turma é o professor Yuri Mo-

reira. “As aulas são para crianças 
e adultos e têm, como objetivos, 
despertar o interesse e o desejo de 
aprender a tocar um instrumento 
musical, através de uma boa teoria 
e prática”, disse ele.

�uanto � oficina de artesana-
to, ministrada pela professora Ma-
ria de Fátima, os alunos utilizaram 
técnicas de trabalhos manuais 
com tecidos e potes de sorvetes. 
Com tais apetrechos, cada estu-
dante produziu sua própria né-
cessaireǤ ǲ� oficina �ro�Ùe uma 
atividade com a prática da recicla-
gem e, além de o aluno adquirir 
atividades artesanais, ele pode, 
através do curso, confeccionar 
seus materiais e ter uma renda 
e�tra com os trabalhos artÀsticosǳ, 
comentou ela.

Cursos

Nasce predominantemente no Nordeste brasileiro. Pode 
ser encontrado at± lá no �itoral fluminense, mas ± coisa nor-
destina, autêntica, marrenta, não precisa de solo rico e proli-
�era �or aqui em ch o arenoso onde s× vinga uma flora �ouco 
e�igente de trato e aten­ÙesǤ

Alguns anos atrás, estive uma temporada morando no 
Sudeste onde tentei algumas vezes plantar um cajueiro. Solo 
bem tratado, castanha selecionada, adubo de qualidade, regas 
�eri×dicasǢ enfim, trato mimosoǤ �as qual o quêǨ �ascia, mas 
com desenvolvimento lento n o floria e na chegada do inverno 
n o resistia �s bai�as tem�eraturas e ent o mirrava e vira-
va um arbusto decadente, de aspecto doentio e inútil. O clima 
naquelas latitudes não é propício aos cajueiros, como o nosso 
aqui não o é para os pessegueiros e macieiras. Não adianta in-
sistir, lutar contra as forças poderosas da natureza é tarefa 
insana.


á �or aqui, no meu quintal vi­a um vigoroso e�em�lar 
desse es�±cime de nossa flora arb×reaǤ �bastece minhas von-
tades e o apetite de alguns sanhaçus e sabiás que vagueiam 
pelas redondezas. É generoso nas safras que se prolongam de 
outubro a meados de março. Os frutos (pedúnculo, segundo 
os botânicos já que a castanha é que merece a denominação), 
são doces e se colhidos na hora certa não são travosos, coisa 
de fazer inveja àqueles deuses que saboreavam ambrosia nos 
banquetes do Olimpo. Aprendi até a torrar as castanhas, para 
incômodo de alguns vizinhos insensíveis. Já recolhi sua resina 
para obter cola, mas o resultado não foi promissor e fez-me 
desistir da empreita. À sombra dele tirei muitas sestas numa 
velha rede e li coisas interessantes. Amarrei no tronco lenho-
so algumas orquÀdeas que �á floriram algumas ve�esǤ Recolher 
as folhas que despencam dos galhos é a obrigação de todos 
os dias que e�ecuto sem �a�er mugangasǤ �costumeiǤ �eu ca-
jueiro está ali para acolher minhas preguiças, meu paladar e 
abrigar minhas orquídeas.

Aprendi a apreciar essa árvore e nas minhas andanças 
gosto de vê-la em sua pujança generosa despejando frutos. 
Uma granja, um sítio, que não tenham pelo menos um cajueiro 
não é propriedade abençoada, não merece ser produtiva e afe-
rir lucros ao proprietário.

Talvez essa minha idiossincrasia é que me fez buscar ou-
tros cajueiros; ou seja, entes que mereçam comparação cari-
nhosa com minha árvore favorita. Achei.

É um cajueiro longevo e produz em safra de doze meses, 
o ano todo, praticamente em todos os dias. Não vive à mercê 
do clima e das estações, é também coisa nordestina, mar-
renta, obstinada, incansável. Semente que brotou em Alagoa 
Nova, interior da Paraíba, lá na primeira metade da década 
de trinta e veio espalhar sua arte nos principais periódicos 
do Estado.  Virou referência. O que esse cajueiro produz são 
palavras suculentas que vão se juntando e se transformam 
em te�tos de leitura saborosaǤ �screve com a docilidade do 
caju maduro sem aquela incômoda afetação erudita. E por se 
dedicar com afinco � sua aldeia e �s coisas do entorno dela 
é que o torna a cada dia mais universal. Aquele cajueiro do 
meu quintal é o Anacardium Occidentale, já esse que nos 
alimenta o espírito vez ou outra nas páginas de nossos ro-
tativos, tem nome menos pomposo e não consta dos anais 
da ciênciaǤ �tende �or 
on�aga Rodrigues, nome matuto, 
sem os latinismos da literatura cientÀfica, com a sim�licida-
de singela de uma flor de ca�ueiroǤ �ue o �omem lá de cima 
o conserve por muitos anos semeando suas palavras. Não 
esmoreça velho cajueiro e aceite esses rabiscos como mero 
reconhecimento. Só isso. 

O velho cajueiro

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Núcleo de Cultura da cidade de Conde já  
matricula estudantes para várias oficinas

Nas aulas de violão ministradas pelo professor Yuri Moreira, os alunos recebem incentivo para aprender a tocar o instrumento 

Moonlight: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: dRAMA. Duração: 111 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. Com 
Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle Monáe. 
Sinopse: Black trilha uma jornada de autoconheci-
mento enquanto tenta escapar do caminho fácil da 
criminalidade e do mundo das drogas de Miami. 
Encontrando amor em locais surpreendentes, ele 
sonha com um futuro maravilhoso. CinEspaço3: 
19hh , 21h20 (LEG). Manaíra: 18h45, 20h45h, 
21h30 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. Com 
Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: Quando 
tinha apenas cinco anos, o indiano Saroo se perdeu 
do irmão numa estação de trem e enfretou grandes 
desafios até ser adotado por uma família austra-
liana. Incapaz de superar o que aconteceu, aos 25 
anos ele decide buscar uma forma de reencontrar 
sua família biológica. CinEspaço2:14h30 (LEG). 
Manaíra3: 13h (LEG). 
 
LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 

Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. Cinespaço: 14h, 16h30, 19h e 
21h30 (LEG). Manaíra5: 14h, 16h30, 17h, 18h 21h, 
22h15(LEG) e 13h15 e 15h (DUB). Mangabeira3: 
21h (LEG). Mangabeira5: 13h15, 15h, 16h15, 18h, 
19h15 E 22h15 (DUB). Tambiá6: 1hh15, 16h, 18h35, 
20h30 (DUB). 

FESTIVAL INTERNACIONAL LUME DE CINEMA 

CINE BANGÜÊ - EAT YOUR BONES (FRA 2014). 
Gênero: Drama. Duração: 94 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Jean-Charles Hue. Com Frédéric 
Dorkel, Mickael Dauber, Moise Dorkel e Janson 
Fraçois. Sinopse: Jason Dorkel, 18 anos, pertence à 
comunidade de viajantes. Ele está se preparando para 
o seu batismo quando Fred, seu meio-irmão, retorna 
depois de vários anos na prisão. Os dois, junto com o 
outro violento e impulsivo irmão, Mikael, saem em 
viagem para dentro do universo dos “gadjos”, em 
busca de cobre. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - AINDA SANGRO POR 
DENTRO (BRA 2016). Gênero:Drama. Duração: 
24 min. Classificação: 10 anos. Direção: Carlos 
Segundo. Com Juliana Nazar, Vinicius Ferreira e 
Roberta Rangel. Sinopse: Tem dor que dói no corpo 
que não tem olho que enxerga. o filme mostra uma 
história que tenta representar mulheres discrimi-
nadas por serem vítimas de violência sexual. Cine 
Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - THE WOUNDED ANGEL 
(FRA - ALE 2016). Gênero: Drama. Duração: 112 
min. Classificação: 16 anos. Direção: Emir Baigazin. 
Com Nurlybek Saktagnov, Madiyar Nazarov, Omar 
Adilov e Anzara Barlykova. Sinopse: Meados os anos 
90 no Cazaquistão, uma época de uma profunda 
crise econômica. Quatro histórias fortes sobre anjos 
e dor. Cine Bangüê: 20h30.  

CINE BANGÜÊ - AQUELA RUA TÃO TRIUM-
PHO (BRA ). Gênero: Drama. Classificação: livre. 
Direção: Gabriel Carneiro. Sinopse: Aquela Rua 
Tão Triumpho é uma tentaiva mais humanizada de 
fazer uma revisão crítica de um período do cinema 
brasileiro, a Boca do Lixro, polo cinematográfico 
responsável por mais de mil longas entre 1960 e 
1990.Cine Bangüê: 20h30.

Destaque

FCJA sedia hoje lançamento de obra 
de cunhos universal e histórico

O livro intitulado Israel: o Rio, o Sonho e a Rocha, 
escrito pelo mestre em Filosofia pela UFPB, Washington 
Alves da Rocha - que também é autor e coautor de outros 
trabalhos, a exemplo da peça de teatro Senhora Liberda-
de - e o empresário Marcos Rocha, que atua nas áreas de 
infraestrutura e gestões públicas no Brasil e na Austrália, 
será lançado hoje, às 19h, na Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), em João Pessoa. A obra tem enfoques 
variados, de cunhos histórico e universal, com textos in-
dependentes, mas ligados pela temática comum do povo 
judeu e do Estado de Israel, além de conter informações 
sobre a família Rocha, originária da cidade de Bananeiras, 
no Brejo da Paraíba. 

As atividades são de 
extrema importância 
para a população, pois 
oferecem um contato 

com a linguagem 
artística e cultural do 

município 
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Tamires Amaral mostra sua 
alma de artista no palco
Rodolfo Amorim
Especial para A União

Para mostrar às pes-
soas sua alma de artista, 
Tamires Amaral retorna aos 
palcos com o seu novo show. 
Intitulado de Verdades que 
não contei, a apresentação 
pretende tocar o público 
com músicas densas, sejam 
autorais ou versões de artis-
tas que a cantora admira. A 
apresentação, que também 
será mais intimista, acon-
tece hoje, no Café da Usina 
Cultural Energisa, às 21h. 

Além de cantora, Ta-
mires também se considera 
letrista. O processo de com-
posição, ou de escrita, da ar-
tista se dá por meio de pen-
samentos que povoam sua 
mente e de frases que per-
manecem no subconsciente. 
Além disso, ela conta com o 
auxílio de amigos músicos, 
que lhe fornecem melodias 
com as quais possa traba-
lhar as ideias postas em pa-
lavras. Nessa apresentação, 
em especial, será mais inti-
mista e traz no repertório 
uma variedade de canções 
com as quais Tamires tem 
uma conexão notável. 

 A cantora é mais vista 
no cenário do samba, que 
por nascer do Rio de Janeiro, 
isso é bem forte na sua vida. 
Mas como não tem um co-
nhecimento profundo sobre 
o gênero, a carioca apenas 
de nascença, pretende se 
revelar num outro aspec-
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Cantora realiza hoje, no Café da Usina Cultural, na capital, o show intitulado Verdades que não contei  

Humoristas estreiam show 
de Stand up em  João Pessoa

Batizado de “Quase 
famosos”, os humoristas  
Nil Agra e Rodrigo Mar-
ques chegam a capital 
hoje para realizar pela 
primeira vez no Estado 
o seu show de stand up. 
O evento, que acontece a 
partir das 21h, na Cerve-
jaria Devassa, em Tam-
baú, foi criado e formata-
do para ser um show em 
dupla. Portanto, quem 
comparecer a noite de 
improviso verá que a 
apresentação conta com 
momentos de stand up, 
sempre em dupla, mas 
também traz até o palco 
música, improviso com a 
plateia e o novo no Bra-
sil, Stand up de impro-
viso feito com sugestões 
do público presente.  Os 
interessados em parti-
cipar podem adquirir 
seus ingressos por meio 
do site bilheteriarapida.
com.br.  O valor custa R$ 
100 (mesa para 4 pes-
soas). 

“As pessoas têm em 
mente que o Stand UP 
é um formato onde os 
humoristas fazem tudo 
de forma improvisada, 
o que é um engano. O 
humorista tem um ro-
teiro pré-concebido. O 
foco do nosso Stand UP 
de Improviso é exata-
mente desconstruir esta 
ideia, onde o público é 
convidado a sugerir te-
mas aleatórios, que são 
transformados em tex-
tos na hora, fazendo com 
que cada show seja úni-
co e exclusivo, explica 
Rodrigo.

Em outro momen-

to inédito do show, os 
humoristas  buscam 
resgatar nossa infância, 
quando o politicamen-
te correto ainda não era 
algo tão forte e tão cheio 
de regras. É o coach de 
insultos. Além disso, em 
mais um momento de 
interação, eles convidam 
duas pessoas da plateia 
para subir ao palco e re-
ceber instruções com o 
intuito de zoar um ao ou-
tro, com ajuda dos dois 
humoristas.

“É o ponto alto do 
show, pois além de ser 
um momento leve, temos 
a participação de duas 
pessoas da plateia com-
pletamente destreinadas 
em humor. Mas vamos 
ser honestos, todo mun-
do é um pouco zoeiro”, 
brinca Nil Agra.

Nil e Rodrigo atual-
mente são artistas do 
Multishow (“Estranho 
show de Renatinho”) 
e Comedy Central (“A 
culpa é do Cabral”) res-
pectivamente. Os dois 
humoristas moram em 
São Paulo, estrearam o 
espetáculo em Recife em 
dezembro de 2016, e no 
ano de 2017 pretendem 
viajar o Brasil com este 
novo formato.

Patrimônio Histórico

Fundação Casa de José Américo restaura 
 e devolve peças sacras para a Acauã

A Fundação Casa de 
José Américo realizou o 
projeto “Restauração do 
Sítio Histórico de Acauã”, 
fazenda localizada no mu-
nicípio paraibano de Apa-
recida, restaurando  bens 
móveis e integrados, da 
Casa Grande e da capela-
mor, incluindo imagens 
sacras do século XVIII. Na 
manhã desta terça-feira, as 
�e­as �oram oficialmente 
entregues ao Instituto do 

Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep), instituição res-
ponsável pela entrega das 
imagens ao local de origem.

O trabalho de restaura-
ção foi realizado no período 
de 1997 a 2001, no Ateliê de 
Restauração do Museu Casa 
de José Américo, pelos técni-
cos de Restauração da FCJA, 
Fernando Diniz e Dulce En-
rique. O acervo é tombado 
pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacio-
nal – Iphan e somente agora 
foi possível sua restituição 
à Fazenda Acauã, quando o 
Iphaep conferiu as condi-
ções de preservação e se-
gurança daquelas imagens 
patrimoniais.

Ao assinar o docu-
mento de recebimento das 
peças, a diretora-executi-
va do Iphaep, Cassandra 
Figueiredo Dias, agrade-
ceu os serviços prestados 

pela Fundação Casa de José 
Américo e falou da “ne-
cessidade de segurança e 
proteção que são devidos a 
tão ricos e preciosos obje-
tos artísticos e históricos”. 
Já o presidente da FCJA, 
Damião Ramos Cavalcan-
ti, reiterou as palavras de 
Cassandra Dias, ressaltan-
do que a Fundação “se en-
vaidece de colaborar com o 
Iphaep, para que sempre se 
preserve a nossa memória”.

SERVIÇO 
n Evento: Stand up 
“Quase famosos”
n Quando: Hoje
n Onde: Cervejaria 
Devassa, em Tambaú
n Horário: 21h
n Entrada: R$ 100 
mesa para 4 pessoas 

Nil Agra e Rodrigo Marques pretendem improvisar com a plateia

to. Em janeiro de 2016, ela 
apresentou o show “Terra 
em Transe - Um Passeio pela 
Tropicália” e pretendia fa-
zer outras edições ao longo 
do ano. Embora não tenha 
concretizado isso, foi duran-
te esse período que Tamires 
passou a compor com mais 
frequência. 

Foi a partir deste mo-
mento que Tamires passou a 
ouvir mais as canções de seus 
amigos e sentiu a necessida-
de decantar aquilo que mais 
lhe aproxima de si mesma. 
“Eu gosto muito das músicas 
densas e de palavras fortes, 
que por si só, já nos tomam”, 
revelou a cantora, ao falar de 
suas referências. Além dos 
compositores locais de mú-
sica autoral, ela carrega tam-
bém referências de outros 
artistas, como Milton Nasci-

mento: “acredito ser um dos 
compositores nacionais que 
mais fala sobre minha alma”, 
expressou. Além de músicas 
que Elis Regina deu vida com 
sua voz, Gonzaguinha e Ma-
riana Aydar, que, segundo ela, 
é uma das cantoras da nova 
geração que mais tem sua ad-
miração.

Junto com Tamires, 
sobe aos palcos um conjunto 
de músicos que contam com 
o afeto e reconhecimento da 
cantora, formado por Abdias 
Sá (violão), Danilo de Olivei-
ra (baixo) e Gilson Machado 
(bateria). A performance 
ainda conta com as partici-
pações especiais de Matheus 
Pimenta, Yuri Gonzaga e 
Toni Silva.

Sempre nos palcos

Tamires Amaral canta 

profissionalmente desde 
2014, mas foi no teatro que 

sua veia artística começou 

a pulsar. Ela começou a 

trabalhar profissionalmen-

te como atriz em 2007, 

dentro da Cia de Teatro Ar-
gonautas, de João Pessoa, 
comandada por Toni Silva, 
onde ficou até 2011. Este 
ano, se forma em Artes Cê-

nicas pela UFPB. Mesmo 
nas atuações, ela deixava 
evidente o gosto pela mú-

sica, pois sempre cantava 

nos musicais infantis que a 

companhia produzia. Já na 
graduação, começou a es-

tudar o conceito de antro-

pofagia atrelada à perfor-
mance, o que desembocou 
em seu trabalho de conclu-

são de curso.
Com o uso da sua voz, 

ela busca preservar esse 

cruzamento de linguagens 
artísticas em suas apresen-

tações. A artista considera 
como seu maior trabalho, 

em relação ao fazer artís-

tico é, de fato, ser artista. 
Com suas experiências ten-

ta trazer as várias faces da 
Tamires: a atriz, cantora, 

intérprete, pesquisadora e 
compositora, para dentro de 
um espetáculo que também 
é o show. “Isso é uma eter-
na descoberta, uma busca 
constante, e eu persisto to-

dos os dias nela”, comple-

mentou. E após o último 
show, volta aos palco para 
contar o que não contou e 
cantar o que não cantou. 

Registro do momento em que a gestora do Iphaep, Cassandra Figueiredo, ao lado do presidente da FCJA, Damião Ramos, assina o documento

Tamires antecipou que o público assistirá uma apresentação bem intimista

Foto:  Divulgação



Lista de Janot
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, 
enviou ao STF lista com 320 pedidos ligados à 
Lava Jato, dos quais 83 contra políticos. Página 14.
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Segundo o parlamentar autor do projeto, João Pessoa se encaixa no perfil previsto em lei para armar a Guarda

Vereador propõe porte de 
arma para Guarda Municipal

Numa iniciativa do ve-
reador Eduardo Carneiro 
(PRTB), a Câmara Munici-
pal de João Pessoa realiza 
no próximo dia 8 de abril, 
audiência pública para dis-
cutir o uso de armas de fogo 
pelos guardas municipais 
da capital. O requerimento 
do parlamentar foi apro-
vado, por unanimidade, na 
sessão de ontem. A iniciati-
va foi bastante elogiada pe-
los demais vereadores, que 
endossaram a necessidade 
de se discutir o assunto no 
legislativo pessoense.

Eduardo Carneiro des-
tacou a importância do 
tema, já que a segurança 
pública vem sendo feita 
na capital também com a 
atuação do município, que 
criou uma Secretaria de 
Segurança Urbana e Cida-
dania (SEMUSB). “Vamos 
discutir este tema, ouvir 
especialistas e autorida-
des envolvidas, para que 
tenhamos esse reforço na 
nossa segurança, assim 
como acontece em outras 
cidades do país”, afirmou.

O vereador também 
apresentou projeto de lei, 

propondo o uso de armas 
de fogo pelos guardas mu-
nicipais, conforme previsto 
na legislação vigente. Ele 
disse que muitas ocorrên-
cias policiais poderiam ser 
evitadas se os guardas mu-
nicipais já fizessem uso do 
armamento.

Eduardo lembrou que o 
município de João Pessoa se 
encaixa perfeitamente nos 
critérios estabelecidos pela 
lei para facultar o uso de 
armas pelos guardas mu-
nicipais. “Acreditamos que 
esse projeto vai trazer um 
grande benefício  à nossa 
cidade, que já se aproxima 
de um milhão de habitan-
tes, e não pode prescindir 
da ajuda da Guarda Munici-
pal no combate à violência”, 
destacou.

Porte de arma
De acordo com a lei 

13.022/2014, para armar a 
Guarda Municipal, os muni-
cípios precisam apresentar 
um conjunto de garantias. 
Entre elas: instituir sede 
própria e espaço específi-
co para armazenamento de 
arsenal.

Francisco José 
chicodocrato@gmail.com

Um dos itens mais im-
portantes é a criação de 
uma corregedoria para 

apurar desmandos ou ex-
cessos. Para isso, o guarda 
ainda precisa passar por 

um treinamento. Tudo isso 
é submetido à Polícia Fe-
deral, responsável por dar 

o aval ao emprego de ar-
mas de fogo pelas Guardas 
Civis.

Vereador Eduardo Carneiro (PRTB) propôs também uma audiência pública para debater o tema com especialistas e autoridades envolvidas 

Senadora debate com as deputadas Cristina Almeida (AP) e Estela Bezerra (PB)

Senadora Lídice da Matta participa de 
encontro de Mulheres do PSB Paraibano

Dentro da programa-
ção do mês das mulheres e 
com o tema “Juntas na luta 
pela igualdade de oportuni-
dades!”, o Partido Socialista 
Brasileiro realiza na próxi-
ma sexta-feira, (17), a par-
tir das 8h30, no auditório 
do Hotel Netuanah em João 
Pessoa-PB, o Encontro de 
Mulheres do PSB. A senado-
ra baiana lídice da Matta e 
a deputada pelo Estado do 
Amapá, Cristina Almeida, 
participam do encontro. 

Para uma das organiza-
doras, professora Ivanilda 
Gentle (secretaria nacional 
de Mulheres Negras do PSB), 
o encontro pretende ser um 
momento de reunião das mu-
lheres que formam hoje o PSB 
paraibano, entre prefeitas, 
vereadoras, secretárias e diri-
gentes dos mais diversos mu-
nicípios administrados pelo 
PSB na Paraíba. “Vamos reu-
nir para formar e organizar 
o segmento, em vista dos en-
frentamentos que teremos no 
próximo período”, destacou.

De acordo com Ivanil-
da, “será uma oportunidade 
especial, dentro do mês das 
mulheres, para debater o pa-
pel e a participação da mu-
lher na política, e contando 
com a participação de mulhe-
res que fazem hoje o que de 
melhor temos no parlamento 
nacional e paraibano”.

O evento, que será com-
posto de mesas-redondas com 
palestras e debates, contará 
com a participação da senado-
ra lídice da Matta (PSB/BA) e 
das deputadas Cristina Almei-

da (PSB/AP) e Estela Bezer-
ra (PSB/PB) que debaterão o 
tema “Mulher na política e os 
seus desafiosǳ, em uma mesa 
sob a coordenação da profes-
sora Valquíria Alencar (se-
cretaria geral da executiva 
estadual do PSB). 

Em outra mesa, o encon-
tro terá a secretária nacional 
da Negritude Socialista Bra-
sileira-NSB, Valneide Nas-
cimento, que debaterá com 
Durvalina Rodrigues (secre-
taria geral da Negritude – 
PSB/PB), Cris lucena (secre-

tária de Mulheres do PSB/
PB) e Yá Renilda Bezerra de 
Albuquerque (secretária da 
NSB – João Pessoa/PB), “A 
importância do Segmento 
de Mulheres na conjuntura 
Nacional”.

Na abertura dos traba-
lhos, além do presidente do 
PSB paraibano, Edvaldo Ro-
sas, o evento contará com 
o governador Ricardo Cou-
tinho, presidente de honra 
do PSB paraibano, deputado 
Gervásio Maia Filho (PSB), 
presidente da Assembleia 
legislativa, além de repre-
sentantes das prefeitas e ve-
readoras socialistas, em uma 
mesa que terá a coordenação 
da dirigente Jô Oliveira (se-
cretária de Mulheres Negras 
e Juventude Negra – PSB/PB)

A comissão organiza-
dora do evento, é composta 
por Ivanilda Matias Gentle, 
Valquíria Alencar, Cris luce-
na, Durvalina Rodrigues, Jô 
Oliveira, Yá Renilda Bezerra,  
Ronaldo Benício, Gregory 
Gentle e Ednaldo Alves.

O ministro paraibano 
Herman Benjamin, do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
determinou que sejam colo-
cadas "tarjas" nas citações ao 
presidente do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG), contidas no 
depoimento do ex-presidente 
da Odebrecht Infraestrutura 
Benedicto Junior ao tribunal. A 
informação foi publicada pelo 
jornal "O Estado de S. Paulo" e 

confirmada �ela �� 
loboǤ
O ex-dirigente da Ode-

brecht citou Aécio e o PSDB 
em depoimento ao TSE na 
ação que investiga a chapa 
eleita em 2014, composta 
pela ex-presidente Dilma 
Rousseff e o presidente Mi-
chel Temer.

Segundo apurou a TV 
Globo, o ministro mandou 
colocar a tarja nas citações 
ao senador tucano porque 
ele não tem nenhuma relação 

com a ação em julgamento, 
que se refere apenas à chapa 
eleita.

De acordo com a repor-
tagem do "Estadão", o minis-
tro afirmou no des�acho que 
considera "lamentável" o va-
zamento de depoimentos de 
delatores da Odebrecht.

A decisão de Herman 
Benjamin foi tomada após 
pedido do PSDB, que alegava 
que as menções ao partido e 
à candidatura de Aécio no de-

poimento somente se presta-
ram a causar danos à imagem 
do PSDB e do senador.

Citação
Em depoimento ao TSE, 

Benedicto Júnior disse que 
Aécio Neves pediu ajuda nas 
eleições de 2014 e que os 
valores repassados ao PSDB 
foram por meio de caixa 2 em 
2014.

Na primeira vez, teriam 
sido solicitados R$ 6 milhões .

Ministro paraibano manda colocar 
'tarja' em citações a Aécio Neves

Foto: Gilberto Firmino/Secom-JP

Fortalecer Municípios

Sebrae e FNP lançam 
projeto na Paraíba

João Pessoa irá rea-
lizar, amanhã, (16), o 
lançamento do IV En-
contro dos Municípios 
com o Desenvolvimento 
Sustentável (EMDS) e 
do projeto “Fortalecer 
Municípios”. O evento 
irá reunir 30 prefeitos 
paraibanos, além de ges-
tores municipais e repre-
sentantes de instituições 
parceiras, no Centro de 
Educação Empreendedo-
ra do Sebrae, a partir das 
15h. Ao final do encon-
tro, os prefeitos pode-
rão aderir ao “Fortalecer 
Municípios”, um projeto 
voltado à modernização 
da administração tribu-
tária para o desenvolvi-
mento local dos municí-
pios paraibanos.

“Este projeto pre-
tende implementar uma 
estratégia focada no de-
senvolvimento municipal 
através da melhoria do 
ambiente de negócios e 
eficiência e moderni�a-
ção da gestão”, destacou 
o analista técnico do Se-
brae Paraíba, Marcílio 
Sousa. Ele acrescentou 
que o Sebrae e a Fren-
te Nacional de Prefeitos 
(FNP) irão assinar um 
termo de cooperação téc-
nica para a implantação 
do programa no Estado.

 O encontro irá con-
tar com a presença dos 
diretores do Sebrae Pa-
raíba, além do vice-pre-
sidente para Assuntos de 
Gestão Pública da FNP,  
Vladimir Azevedo.

O piso salarial dos pro-
fessores da rede municipal 
de Campina Grande foi rea-
justado em 7,64% retroati-
vo ao mês de janeiro. Ago-
ra, a Câmara de Vereadores 
deverá aprovar o projeto 
de lei visando atender ao 
piso nacional da categoria. 
O anúncio foi feito na ma-
nhã de ontem, (14), pelo 
prefeito Romero Rodrigues 
(PSDB), durante entrevista 
coletiva realizada no Palá-
cio do Bispo. O impacto vai 
ser de R$ 600 mil na folha 

mensal da Educação muni-
cipal. Os recursos são pró-
prios do município.

De imediato, será repas-
sada aos cofres da Secretaria 
de Educação verba no va-
lor de R$ 1,8 milhão, pois o 
reajuste é retroativo a 1º de 
janeiro deste ano. De acordo 
com a secretária municipal 
de Educação, Iolanda Barbo-
sa, ser o beneficiados cerca 
de dois mil �rofissionais do 
setor educacional.

Ao fazer o anúncio, o 
prefeito explicou que isto de-
monstra o compromisso do 
governo municipal para com 
os educadores.

Professores de CG 
terão reajuste de 7,64% 

Do G1
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Sempre é a luta que, em campos ou situações 
adversas, predomina na vida sindical. Assim será 
em 2017, um ano que, para os trabalhadores, tal-
vez nem devesse ter começado!

O desemprego crescerá porque a economia 
continuará patinando, o que dramaticamente 
compromete a vida dos trabalhadores e a pers-
pectiva geral do desenvolvimento do país. Por 
isso, a centralidade da luta pelo emprego, o que 
requer uma visão estratégica de como retomar 
e sustentar o crescimento e o desenvolvimento 
econômico nacional e soberano.

As escolhas dos caminhos para o desenvolvi-
mento de uma das maiores economias do planeta 
envolvem múltiplos e poderosos interesses, em 
um jogo que vale tudo. A democracia é uma cons-
trução política para colocar limites ao vale tudo 
e, com regras, fazer as escolhas a partir do deba-
te público e com participação social. Defendê-la 
será uma grande tarefa para este ano.

O desenvolvimento nacional soberano é re-
sultado de múltiplas relações que materializam o 
que somos capazes de criar e produzir neste ter-
ritório, com o nosso povo, e de como cooperamos 
com os demais países. Nossa soberania depende: 
da existência real de empresas nacionais capa-
zes de produzir em condições competitivas mun-
dialmente; de um mercado interno de consumo 
robusto, sustentado por empregos e salários de 
qualidade, e por uma forte capacidade de inves-
timento. Todas essas frentes estão fragilizadas e 
precisam ser recuperadas.

Contudo, o governo encaminha a venda do 
Brasil e da nossa soberania. Os compradores, 
ávidos pelas riquezas do mundo, já afirmaram: o 
Brasil está barato! Querem, entretanto, garantias 
para suas compras. Quais? As clássicas: garantia 
de propriedade, de contratos com regras vantajo-
sas, de financiamento, de lucro sem imposto, etc. 
Exigem também quatro grandes reformas: o fim 
de reservas e limites aos estrangeiros para aces-
so a minérios (petróleo, inclusive), terras, merca-
do (aéreo, bancário, etc.); limite do gasto do esta-
do, já aprovado no Congresso e em vigor por 20 
anos; reforma da Previdência e a reforma traba-
lhista (efetivo controle do custo do trabalho), em 
pauta no Congresso a partir de hoje para serem 
votadas neste ano.

O nosso desenvolvimento soberano exige, sem 
dúvida, muitas e difíceis reformas e mudanças, in-
clusive em muitos dos temas acima, mas também 
em muitos outros. Contudo, as mudanças devem 
ser no sentido de promover transformações na 
nossa estrutura produtiva para gerar crescimen-
to dos empregos de qualidade, aumento dos salá-
rios, diminuição significativa das desigualdades 
etc. As regras e iniciativas devem favorecer para 
que este objetivo seja construído por uma efetiva 
e forte capacidade produtiva nacional, integrada 
e cooperando de forma soberana com o mundo.

Há muita confusão e muita desinformação 
difundidas propositalmente. Cada tema mobiliza 
poderosos interesses e envolve inúmeras possi-
bilidades de mudanças que exigirão difíceis es-
colhas estratégicas. Para que isso seja feito de 
maneira consciente e compromissada com as di-
ficuldades do presente, com os desafios do futuro 
e com as nossas reais e potenciais possibilidades, 
é preciso que o debate e as escolhas estejam las-
treados nos legítimos espaços democráticos.

Nosso desafio é percorrer 2017 lutando para 
que nossa esperança de sermos um país desen-
volvido não seja destruída ou vendida. Não será 
fácil, mas quando a vida foi fácil para os trabalha-
dores?  Nós crescemos na adversidade. É hora de, 
como sempre, ir à luta. Avante!

*Clemente Ganz Lúcio é  Sociólogo, diretor téc-
nico do DIEESE, membro do CDES – Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social e do Grupo 
Reindustrialização

2017 será longo

Ganz Lúcio
opiniao.auniao@gmail.com

Clemente
Pedidos de abertura de inquérito foram enviados ao STF, mas os nomes dos envolvidos não foram divulgados 

Janot pede a investigação de 83 
citados na delação e fim do sigilo

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, pe-
diu ao ministro Edson Fachin, 
relator da Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
que retire o sigilo de grande 
parte dos 950 depoimentos 
de colaboradores da Ode-
brecht, nos quais eles citam 
o envolvimento de dezenas 
de políticos, “considerando 
a necessidade de promover 
transparência e garantir o in-
teresse público”, informou em 
nota a PGR. 

Na tarde de ontem, Janot 
enviou ao STF 320 pedidos 
ligados à Operação Lava Jato, 
dos quais 83 são solicitações 
de autorização para a abertu-
ra de inquéritos contra políti-
cos no exercício de seus car-
gos. Todos são suspeitos de 
envolvimento no esquema de 
corrupção na Petrobras.

Outras 211 solicitações 
foram feitas para que inqué-
ritos contra pessoas sem foro 
no STF sejam remetidos a 
instâncias inferiores. Foram 
feitos também sete pedidos 
de arquivamento das investi-
gações contra suspeitos.

� lista oficial com os no-
mes dos alvos dos pedidos de 
inquérito só será conhecida 
a partir do momento em que 
Fachin conceder a retirada do 
segredo de Justiça, o que, se-
gundo a área técnica da Cor-
te, não vai ocorrer antes da 

André Richter e
Felipe Pontes 
Especial para A União

Procurador-geral da República, Rodrigo Janot, não divulgou os nomes dos 83 envolvidos por causa do sigilo

Foto: José Cruz/Agência Brasil

próxima segunda-feira (20), 
diante do grande volume de 
material a ser processado. 
Não há prazo para que o rela-
tor da Lava Jato no STF ana-
lise os pedidos nem retire os 
sigilos.

Os pedidos são baseados 
nas delações premiadas de 77 
funcionários e ex-executivos 
da empreiteira Odebrecht, 
que foram homologados - isto 
é, tornados juridicamente vá-
lidos - pela presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, em 
30 de janeiro.

Os 950 depoimento so-
mam, segundo a Procurado-
ria-Geral da República, 500 

gigabytes de vídeos e não é 
possível estimar quanto isso 
equivale em horas, pois esse 
cálculo depende da resolução 
das filmagensǤ �s oitivas �oram 
realizadas em apenas uma se-
mana por 114 procuradores 
da República, em 34 unidades 
do Ministério Público Federal 
nas cinco regiões do país.

Próximos passos
As 10 caixas enviadas 

pela PGR com os documen-
tos chegaram ao STF às 17h 
dessa terça-feira e foram en-
caminhadas a uma sala-co-
fre da Secretaria Judiciária, 
onde serão autuadas, proces-

so que levará ao menos até a 
próxima sexta-feira (17) e 
pelo qual cada pedido de Ja-
not receberá um número e 
passará a constar no sistema 
do tribunal.

O corpo técnico do STF 
também trabalha para con-
cluir a transferência para Fa-
chin dos processos que ainda 
restam em nome do falecido 
ministro Teori Zavascki, que 
era o relator anterior da Lava 
Jato, até morrer na queda de 
um avião em janeiro. Isso 
pode retardar ainda mais a 
divulgação dos nomes dos 
políticos alvo dos pedidos de 
inquérito. 

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva negou ontem 
ter pedido ao então senador 
Delcídio do Amaral (MS) para 
que atuasse no sentido de im-
pedir que o ex-diretor da Área 
Internacional da Petrobras, 
�estor �erver×, firmasse 
acordo de delação premiada 
com a força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato.

Nessa terça-feira, Lula 
prestou depoimento na 10ª 
Vara Federal em Brasília, 
na ação em que é acusado 
de tentar obstruir as inves-

tigações da Lava Jato. O ex-
Ǧ�residente afirmou que está 
sendo “vítima de um massa-
cre”. “Vocês não sabem o que 
é acordar todo dia com medo 
de a imprensa estar na sua 
porta, achando que você vai 
ser preso”.

Lula negou conhecer 
pessoalmente Cerveró e dis-
se não ter interesse no de-
poimento do ex-diretor da 
Petrobras. “Só tem um bra-
sileiro que poderia ter medo 
da delação do Cerveró, que é 
o Delcídio. Eu não tive nenhu-
ma preocupação com depoi-
mento de nenhum diretor da 

Petrobras”, disse o ex-presi-
dente ao juiz Ricardo Soares 
Leite, da 10ª Vara Federal em 
Brasília.

Perguntado a respeito de 
reuniões que manteve com o 
ex-senador na sede do Insti-
tuto Lula, em São Paulo, ele 
afirmou ter tido ǲmuitas reu-
niões com o Delcídio”.

“Ele era senador da Re-
pública, líder do governo, 
houve várias reuniões em 
Brasília e em São Paulo. Ele 
esteve no Instituto Lula vá-
rias vezes”, contou Lula, que, 
no entanto, negou que o ex-
-senador petista tenha co-

mentado sobre Cerveró em 
tais conversas.

O ex-presidente foi ou-
vido na ação em que é réu 
juntamente com o pecua-
rista José Carlos Bumlai, o 
banqueiro André Esteves, 
o ex-senador Delcídio do 
Amaral e mais três pessoas, 
todos acusados pelo Minis-
tério Público Federal (MPF) 
de oferecer dinheiro em tro-
ca do silêncio do ex-diretor 
da Área Internacional da Pe-
trobras Nestor Cerveró, para 
que ele n o firmasse acordo 
de delação premiada com a 
força-tarefa da Lava Jato.

Lula depõe na Lava Jato e nega 
que tentou obstruir a Justiça
Da Agência Brasil 

Estadão divulga lista com alguns envolvidos

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, pediu 
para investigar ao menos cinco 
ministros dos 29 ministérios do 
governo de Michel Temer (PMDB). 
São eles Eliseu Padilha (PMDB), 
da Casa Civil, Moreira Franco 
(PMDB), da Secretaria-Geral da 
Presidência, Gilberto Kassab 
(PSD), das Comunicações, Bruno 
Araújo (PSDB), das Cidades, e 
Aloysio Nunes Ferreira (PSDB), 
das Relações Exteriores. Além 
disso, a lista de Janot inclui os 
ex-presidentes Dilma Rousseff e 
Luiz Inácio Lula da Silva e os ex-
ministros Antonio Palocci e Guido 
Mantega, mas como os petistas 
perderam o foro privilegiado os 

casos devem ser remetidos à pri-
meira instância.

No STF, a decisão pela aber-
tura de inquérito ou não caberá 
ao ministro Edson Fachin, relator 
da Lava Jato na Corte.

O Estado apurou também 
que, além dos ministros, Temer 
deve ver três importantes aliados 
no Congresso na mira das autori-
dades. Os presidentes da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do 
Senado, Eunício Oliveira (PMDB), 
além dos senadores Edison Lobão 
(PMDB), Romero Jucá (PMDB), 
Aécio Neves (PSDB) e José Serra 
(PSDB), estão entre os alvos dos 
83 inquéritos cuja abertura foi 
pedida pela PGR. 

No total, Rodrigo Janot en-
viou 320 pedidos ao STF com 

base nas delações premiadas 
de 78 executivos da Odebrecht. 
São 83 pedidos de abertura de 
inquéritos, 211 declínios de com-
petência para outras instâncias da 
Justiça, nos casos que envolvem 
pessoas sem prerrogativa de foro, 
7 pedidos de arquivamentos e 19 
outras providências.

Segundo a PGR, “não é pos-
sível divulgar detalhes sobre os 
termos de depoimentos, inquéritos 
e demais peças enviadas ao STF 
por estarem em segredo de Jus-
tiça.” Por isso, Rodrigo Janot, em 
seus pedidos, também solicitou ao 
ministro Edson Fachin, relator da 
Lava Jato, a retirada do sigilo des-
se material considerando a neces-
sidade de promover transparência 
e garantir o interesse público.

Do Estadão
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Se o resultado se confirmar, pode ter forte impacto nas eleições da França, em abril, e da Alemanha, em setembro

Holanda realiza eleições gerais
e a extrema direita é favorita

Todos os olhares do 
mundo político internacio-
nal estarão voltados nesta 
quarta-feira para as eleições 
gerais da Holanda, onde 
desponta o candidato de ex-
trema direita Geert Wilders, 
53 anos, do Partido para a 
Liberdade (PVV), que baseia 
sua campanha numa agen-
da xenofóbica, anti-islâmi-
ca, protecionista e contra 
a União Europeia (UE). As 
informações são da Agência 
Télam.

As eleições holandesas 
marcam o pontapé inicial 
do calendário eleitoral de 
um ano-chave para a Euro-
pa, onde os partidos tradi-
cionais estão em declínio e 
emergem forças eurocéticas 
de ultra direita. O resultado 
da Holanda poderá ter um 
forte impacto nas eleições da 
França (em abril) e da Ale-
manha (em setembro).

Nestes países, que, do 
mesmo modo que a Holanda, 
formam parte do núcleo fun-
dador da UE, a direita xenó-
foba também tem conquis-
tado um forte protagonismo 
impulsionado pela crise de 
refugiados, pelos recentes 
atentados islâmicos na Euro-
pa e pelas vitórias de Donald 
Trump nos Estados Unidos e 
do Brexit no Reino Unido.

Favorito
Apesar do discurso ultra 

direitista, Geert Wilders é o 
favorito nas eleições da Ho-

Da Agência Télam
Foto: Reprodução/Internet

O candidato de extrema direita Geert Wilders, do Partido para a Liberdade, baseia a sua campanha numa agenda xenofóbica, anti-islâmica, protecionista e contra a União Europeia

landa, que registra uma taxa 
de crescimento de 2,3% e em 
torno de 5,4% de desempre-
go. A chave para as eleições 
de amanhã não será a econo-
mia, mas a questão da pró-
pria identidade de um país 
de cerca de 17 milhões de 
habitantes, onde nos últimos 
anos o número de imigrantes 
superou o dos emigrantes.

Coalizão
Com esta premissa de de-

fesa da identidade como ban-
deira, cerca de 30 partidos 
batalharão nesta quarta-feira 
pelas 150 cadeiras parlamen-
tares em jogo, em comícios 
marcados pela diversidade, 
o que obrigará os principais 
partidos a fazer coalizões 
para poder governar.

Dos 31 partidos que con-
correm, só 14 obteriam os vo-
tos suficientes �ara conseguir 
representação parlamentar, 
segundo as pesquisas, que an-
tecipam que o próximo gover-
no necessitará fazer uma coa-
lizão com pelo menos quatro 
ou cinco partidos.

A emissora de TV pública 
holandesa NOS, concluiu na 

semana passada, com base em 
pesquisas,  que o Partido Po-
pular para a Liberdade e a De-
mocracia (VVD), do atual pri-
meiro-ministro, Mark Rutte, 
50 anos, que prega a manuten-
ção do status quo, conseguiria 
25 cadeiras parlamentares 
(16,67% de los votos), uma a 
mais que o ultra direitista PVV, 
de Wilders.

Desde então, as tendên-
cias se mantêm, no que pese 
que uma forte crise recente 
entre o governo nacional e as 
autoridades turcas alimentou 
ainda mais o discurso xenó-
fobo e anti-imigratório de  
Wilders, e deu grande impor-
tância ao debate televisivo 
que ele manteve ontem com 
o adversário Rutte.

Guerra civil

Comissário da ONU diz que Síria 
se tornou “câmara de torturas”

A “Síria é a pior ca-
tástrofe causada pelo ser 
humano desde a Segunda 
Guerra Mundial” e virou 
“um lugar de horror sel-
vagem e de injustiça ab-
soluta”, afirmou ontem o 
alto comissário de Direi-
tos Humanos das Nações 
Unidas, Zeid Al Hussein. 
As informações são da 
ONU News.

O pronunciamento de 
Al Hussein foi feito duran-
te reunião do Conselho de 

Direitos Humanos da ONU, 
em Genebra (Suíça). Se-
gundo ele, o conflito sÀrio, 
que completou seis anos 
este mês, se transformou 
numa verdadeira “câmara 
de torturas”.

Zeid disse ainda que 
os “apelos desesperados 
feitos pela população de 
Alepo no ano passado ti-
veram pouco ou nenhum 
impacto sobre os líderes 
mundiais, cu�a influência 
poderia ajudar a pôr um 
fim ao conflitoǳǤ

A guerra na Síria já 

causou a morte de cente-
nas de milhares de pes-
soas e o deslocamento de 
milhões de outras, princi-
palmente sírios. Zeid lem-
brou que “repetidos vetos 
de resoluções no Conselho 
de Segurança têm adiado 
a es�eran­a �ara o fim da 
carnificinaǳǤ

Crimes de guerra
O alto comissário da 

��� afirmou que isso acon-
tece apesar dos sequestros 
e da venda de mulheres e 
meninas da minoria Yazi-

di como escravas sexuais 
pelos terroristas do grupo 
Estado Islâmico. Segundo 
Zeid, é muito importante 
garantir que os autores dos 
crimes cometidos no país 
sejam responsabilizados.

Para isso, o Escritório 
de Direitos Humanos ten-
ta acelerar a implemen-
tação de um mecanismo 
internacional para julgar 
os responsáveis pelas atro-
cidades ocorridas na Síria, 
muitas das quais podem 
ser classificadas como ǲcri-
mes de guerra”.

Da ONU News

Estados Unidos vão enviar drones 
armados para a Coreia do Norte

O Pentágono anunciou  
na última  segunda-feira (13) 
que vai enviar drones arma-
dos à Coreia do Norte. O en-
vio dos chamados Gray Eagle 
MQ-1C foi anunciado poucos 
dias depois do início de exer-
cícios militares conjuntos da 
Coreia do Sul e dos Estados 

�nidos, a�×s a confirma­ o 
do governo norte-coreano da 
realização de testes bem-su-
cedidos com mísseis balísti-
cos de longo alcance.

Plano estratégico
Os drones armados, en-

tretanto, não serão direciona-
dos somente à Coreia do Nor-
te, liderada por Kim Jong-un. 
O porta-voz do Departamen-

to de Defesa dos Estados Uni-
dos, 
e�� �avis, afirmou que 
a utilização dos Gray Eagle 
MQ-1C faz parte de um plano 
estratégico global. “Não é só 
para a Coreia do Norte. Todas 
as divisões do Exército vão 
utili�ar esses dronesǳ, afir-
mou, em entrevista.

Ainda segundo o Pentágo-
no, a Coreia do Sul vai receber 
uma equipe para operar os dro-

nes no início do ano que vem. 
As manobras militares 

conjuntas entre a Coreia do 
Sul e os Estados Unidos são 
realizadas anualmente. No 
ano passado, cerca de 17 mil 
soldados norte-americanos 
participaram da iniciativa.

Atualmente, de acordo 
com o Pentágono, o Exército 
do país tem 28 mil soldados 
na missão da Coreia do Sul.

Leandra Felipe
Da Agência Brasil

Mosul (Reuters) - For-
ças do governo iraquiano 
mataram ontem o coman-
dante do Estado Islâmico 
(EI) na Cidade Velha de Mo-
sul, à medida que a batalha 
para derrubar os militantes 
de seu último bastião se 
concentrava em uma ponte 
sobre o rio Tigre.

O progresso da uni-
dade de elite do Ministé-
rio do Interior, conhecida 
como Reação Rápida, fora 
prejudicado pela chuva 
na segunda-feira, mas os 
combates intensos reco-
meçaram ontem, tendo 
como prêmio a Ponte de 
Ferro.

Enquanto as tropas 
avançavam, civis deixavam 
bairros recapturados do 
oeste sujeitos ao frio, à umi-
dade e à fome, mas alivia-
dos por estarem livres dos 
militantes.

Atiradores do Estado 
Islâmico atrasaram o avan-
ço das tropas do governo 
sobre a Ponte de Ferro, que 
liga o oeste e o leste de Mo-
sul, mas as forças de elite 
ainda assim estavam avan-
çando aos poucos, de acor-
do com oficiaisǤ

A polícia federal ma-
tou o comandante militar 
da Cidade Velha, Abu Abdul 

Rahman al-Ansary, durante 
as operações para retomar 
o distrito de Bab al-Tob, dis-
se um policial federal. Com 
muitos líderes do grupo 
jihadista já tendo recuado 
de Mosul, a morte de An-
sary representa uma gran-
de perda para os militantes 
enquanto tentam defender 
um território cada vez me-
nor sob seu controle.

Capturar a Ponte de 
Ferro permitiria às forças 
iraquianas dominar três 
das cinco pontes que cru-
zam o Tigre, todas elas da-
nificadas �elos militantes e 
pelos ataques aéreos lide-
rados pelos Estados Uni-
dos. As duas mais próximas 
do sul já foram retomadas 
pelas forças iraquianas.

Desde que iniciaram 
sua ofensiva em outubro, 
com apoio da coalizão en-
cabeçada pelos EUA, elas 
reconquistaram o leste de 
Mosul e cerca de 30 por 
cento do oeste dos extre-
mistas, que estão em núme-
ro menor, mas defendem 
aguerridamente seu último 
bastião no Iraque.

Era possível ouvir o 
estrondo dos bombardeios 
e dos tiros de metralhado-
ra no centro de Mosul, e 
helicópteros munidos de 
armas disparavam contra 
o solo na manhã de ontem.

Comandante do EI
é morto pelo Iraque
Da Reuters
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